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Prefeitura de Imperatriz adere a passaporte da 
vacinação para acesso de pessoas em estabelecimentos 


PÁGINA 2 


COMBATE À COVID 








PTentrana briga pela 
disputa do governo do 
Maranhão em 2022 


De olho nas eleições do próximo ano, o Partido dos Trabalhadores promove a caravana “Lula Livre, 
Brasil Livre” para fortalecer a legenda e se posicionar na disputa política pelo governo. PAGINA 3 
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Devoção e fé a São José de Ribamar sem procissões e romarias 


Com 7 missas diárias presenciais e transmitidas pelas redes sociais do Santuário de Ribamar e rádio Educadora, o festejo de São José de Ribamar, padroeiro do 
Maranhão acontece até o próximo dia 26, — último domingo do mês de setembro. Nesta sexta-feira 17, começa a novena para o santo, após a missa das 19h, e em 
seguida à novena acontecerá a Live para São José. Este ano, ainda por causa da pandemia, não haverá procissões nem romarias. PAGINA 10 
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de setembro, os Símbolos 
Nacionais são a represen- 
tação da nação Brasileira. 
Eles são incluídos na Cons- 
tituição e possuem grande 
valor histórico. PÁGINA 11 


O cipoal de 2022 


O encaminhamento da disputa no Maranhão 
pelo bloco do governador Flávio Dino anda no 
sentido oposto à situação em âmbito nacional. 





Enquanto no Maranhão, Dino tem uma penca de 
pré-candidatos potencialmente fortes (uns mais 
outros menos), no cenário nacional a divisão é | 
muito mais marcante entre Direita e Esquerda. 


Mocotó pode sumir da mesa dos maranhenses 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 





Imperatrizaderea 
passaporte 


da vacinação 





O decreto estabelece que para a entrada em estabelecimentos públicos e privados, 
abertos ou fechados, pessoas maiores devem comprovar imunização 


AMANDA BITTENCOURT 


partir de agora moradores da 
cidade de Imperatriz só po- 
derão acessar estabelecimen- 


tos apresentando carteira ori- 
ginal de vacinação ou comprovante 
online de imunização. É o que diz o 
decreto nº 076 divulgado pela Prefei- 
tura da cidade. A decisão é válida para 
maiores de 12 anos de idade. 

O decreto estabelece que para a en- 
trada em estabelecimentos públicos e 
privados, abertos ou fechados, pesso- 
as maiores comprovar a imunização 
com pelo menos a primeira dose ou o 
ciclo de imunização completo. 


Caso a segunda dose da 
vacina já tenha sido 
disponibilizada, de 
acordo com o prazo 
estabelecido no 
calendário da Prefeitura 
para o intervalo de cada 
imunizante, será 
obrigatório que o 
cidadão comprove que 
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FEBRE AMARELA 


ESTABELECIMENTOS QUE NÃO CUMPRIREM PODEM SER MULTADOS. 


já tomou a segunda 
dose. 


Estabelecimentos que não cumpri- 
rem podem ser multados pelos órgãos 
de fiscalização competentes. 


O uso da máscara 
continua sendo 
obrigatório obrigatório 
em todos os locais 
públicos e de uso 
coletivo, mesmo que em 


espaços privados. 


Caso a pessoa não tiver em posse 
de sua carteirinha de vacinação origi- 
nal, poderá apresentar o comprovan- 
te online emitido pelo ConectSUS, 
plataforma do Ministério da Saúde, 
que também possui aplicativo. 

Ainda de acordo com o documento, 
completado o esquema de vacinação 
contra a covid-19, seja com imunizan- 
te de duas doses ou de dose única, 
empregados e servidores públicos 
pertencentes ao grupo de risco deve- 
rão retornar às atividades presenciais 
de trabalho. 

Decisão é válida inclusive para ges- 
tantes e lactantes, salvo contra indica- 
ção médica. 


Julgamento sobre controle de armas é suspenso 





FELLIPE SAMPAIO 


MINISTRO DA CORTE KASSIO NUNES MARQUES PEDIU VISTAS DO PROCESSO, OU SEJA, MAIS TEMPO PARA ANÁLISE DO TEMA. 


O Supremo Tribunal Federal (STF) 
suspendeu o julgamento sobre o con- 
trole de armas no país. O ministro da 
Corte Kassio Nunes Marques pediu 
vistas do processo, ou seja, mais tem- 
po para análise do tema. A decisão 
desta sexta-feira (17/9) veio após o vo- 
to de Alexandre de Moraes, que apon- 
tou que o presidente da República, 
Jair Bolsonaro, cometeu “desvio de fi- 
nalidade” ao editar uma portaria que 
dificulta o rastreio de armas. 


À sessão acontece no 
plenário virtual da Corte 
e julga 14 ações que 
discutem atos do 
governo federal que 
tratam da posse, 


compra, registro e 
tributação sobre armas 
e munições. 

A acessibilidade às 
armas é uma das 
principais promessas de 
campanha do 
presidente Bolsonaro. 


Alexandre de Moraes suspendeu a 
portaria editada Bolsonaro em abril 
de 2020 que revogava as normas que 
garantiam maior controle de rastrea- 
mento de armas e munições. Na deci- 
são, o magistrado ressaltou que o ato 
do mandatário, ao editar a portaria, 
fere os “princípios constitucionais da 
impessoalidade, da moralidade e do 


interesse público”. 

Moraes disse, ainda, que a Consti- 
tuição é “inequívoca” ao reservar ao 
Estado o controle, comércio e uso de 
armamentos “independentemente de 
qual seja a política pública adotada 
para o maior ou menor acesso a armas 
de fogo”. 

Flexibilização 

O Comando do Exército havia revo- 
gado em abril de 2020 três portarias 
do Comando Logístico (Colog), que 
administra armas e munições, sobre 
rastreamento, identificação e marca- 
ção de armas, munições e produtos 
bélicos após determinação do presi- 
dente Jair Bolsonaro. 

São elas: a portaria nº 46, que trata- 
va sobre o rastreamento de produtos 
bélicos controlados pelo Exército; a nº 
60, a respeito de dispositivos de segu- 
rança, identificação e marcação de ar- 
mas de fogo de fabricação nacional, 
exportadas ou importadas; e a porta- 
ria nº 61, que fazia a regulamentação 
de embalagens e cartuchos de muni- 
ção. 
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Aprovadaadmissiblidade 
da PEC dos Precatórios 


O FABIO RODRIGUES POZZEBOM 








PARA A APROVAÇÃO, É NECESSÁRIO PELO MENOS 308 VOTOS. 


A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CC)) da Câmara dos Deputados aprovou a admissibili- 
dade da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
23/2021, conhecida como PEC dos Precatórios. Na ses- 
são de quinta-feira da comissão, os parlamentares apro- 
varam o texto de autoria do Poder Executivo que muda a 
forma de pagamento de precatórios por 32 votos favorá- 
veis e 26 contrários. Precatórios são dívidas do governo 
com credores, inclusive cidadãos, que ganharam causas 
na Justiça. 

O texto da PEC prevê que, até 2029, os precatórios 
com valor acima de 60 mil salários mínimos, ou R$ 66 
milhões, poderão ser quitados com entrada de 15% e 
nove parcelas anuais. 

A CCJ analisou apenas os aspectos constitucionais, 
jurídicos e de técnica legislativa do texto. Com a aprova- 
ção na comissão, o presidente da Casa, Arthur Lira (PP- 
AL) poderá constituir uma comissão especial para anali- 
sar o mérito da proposta. 

Para a aprovação de uma PEC é necessário votação 
em dois turnos com, pelo menos, 308 votos favoráveis 
na Câmara e 49 no Senado. 

A votação PEC dos Precatórios, único item analisado 
na sessão desta quinta-feira na CCJ, foi polêmica, com 
tentativas de retirar o item da pauta do colegiado e de 
adiar a votação. 

O deputado Lucas Redecker (PSDB-RS) disse que o 
precatório sai do mesmo bolo que saem os recursos para 
saúde, educação e infraestrutura. Para ele, sem o parce- 
lamento, haverá dificuldades para outros gastos impor- 
tantes. “Temos que rever as circunstâncias dos precató- 
rios para voltar a ter investimentos, principalmente 
após a pandemia.” 
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Bolsonaro leva comitiva 
di sa ini 





O CHEFE DO EXECUTIVO PODE TER PROBLEMAS EM NEW YORK. 


O presidente Jair Bolsonaro embarcará neste domin- 
go (19) para Nova York onde participará da abertura da 
76º sessão da Assembleia-Geral da ONU. O chefe do 
Executivo levará uma comitiva de 18 pessoas, incluindo 
a primeira-dama, Michelle Bolsonaro, ministros e o fi- 
lho, deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP). Via- 
jam também os ministros Carlos Alberto França (Rela- 
ções Exteriores), Paulo Guedes (Economia), Augusto 
Heleno (Gabinete de Segurança Institucional GSN), Joa- 
quim Leite (Meio Ambiente), Anderson Torres (Seguran- 
ça Pública), Gilson Machado (Turismo), Marcelo Quei- 
roga (Saúde), Luiz Eduardo Ramos (Secretaria-Geral da 
Presidência); além do presidente da Caixa Econômica 
Federal, Pedro Guimarães.O secretário especial de As- 
suntos Estratégicos, o almirante Flávio Viana Rocha, 
também foi confirmado. 

O embaixador do Brasil nos EUA, Nestor José Forster, 
embarcará junto à comitiva com Ronaldo Costa Filho, 
representante permanente do Brasil junto às Nações 
Unidas. Bolsonaro também confirmou a presença do 
advogado Rodrigo de Bittencourt Mudrovitsch, assim 
como os interpretes Paulo Matao, Claudia Chauvet e Ra- 
chel Bezerra. 

No meio da semana, as comitivas estrangeiras que 
participarão da reunião da ONU receberam a orienta- 
ção de que todos os participantes precisarão apresentar 
o comprovante de vacinação contra a covid-19 para par- 
ticipar do evento, que ocorrerá nas instalações em Nova 
York. No entanto, a exigência não se aplica a chefes de 
Estado como Bolsonaro, que deverá apresentar um teste 
PCR negativo em vez do imunizante. Apesar de estar 
dentro do grupo de risco, aos 66 anos, o chefe do Execu- 
tivo brasileiro ainda não tomou a vacina. Já ao circular 
pela cidade de Nova York, o chefe do Executivo pode ter 
problemas já que, desde o começo da semana, a prefei- 
tura passou a fiscalizar a regra que exige comprovante 
de vacinação para entrar na área fechada de bares e res- 
taurantes, por exemplo. Caso contrário, só é possível re- 
alizar refeições na área externa. 
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PT entrana briga por 
apoio de Flávio Dino 


De olho nas eleições de 2022, Partido dos Trabalhadores promove a caravana Lula 
Livre, Brasil Livre para fortalecer a Legenda e se posicionar politicamente pelo governo 


SAMARTONY MARTINS 


Partido dos Trabalhadores 
começa neste final de sema- 
na a percorrer 20 cidades 
macrorregionais do Mara- 
nhão com a caravana “Lula Livre, Bra- 
sil Livre” no o intuito de fortalecer ale- 
senda com vista às eleições de 2022. 
São Bento será a primeira cidade a re- 
ceber o primeiro ato da caravana, no 
Maranhão, promovido pelo Diretório 
Estadual do Partido dos Trabalhado- 
res. O evento será realizado na Câma- 
ra de Vereadores do município. 
Segundo o deputado estadual, Luís 
Henrique Lula da Silva (PT-MA), a atu- 
al conjuntura política do Brasil, é ex- 
tremamente complexa, adversa, e 
muito difícil, e o ato que ocorreu no 
último dia 7 de setembro, reafirmou a 
posição que o PT precisa ter com rela- 
ção a essa disputa feita pela socieda- 
de, na guerra de narrativas impostas 
pelo governo Bolsonaro. Um governo 
que ainda de acordo com o parlamen- 
tar, submeteu ao país a todo tipo de 
agenda negativa, seja uma agenda ne- 
sativa externa, seja uma agenda 
econômica, seja ainda uma agenda 
negativa superficial. “Vamos a São 
Bento, que é uma cidade importante 
da Baixada Maranhense. Por isso va- 
mos fazer lá um grande ato, um movi- 
mento de disputa de narrativa, de mo- 
bilização do povo, que será marcado 
por um início muito positivo das cara- 
vanas do “Lula Livre, Brasil Livre” no 
Maranhão”, garantiu. 
Unificação de partidos 
Na última sexta-feira (16) o parla- 


= a 








MA. 






CARAVANA "LULA LIVRE BRASIL LIVRE" VAI PERCORRER 20 CIDADES DO MARANHÃO. 


mentar usou a tribuna da Assembleia 
Legislativa do Maranhão e em seu dis- 
curso fez questão de destacar a recen- 
te decisão da unificação de posição 
dos partidos PT, PSOL, PCdoB, PSB, 
PDT, Rede, PV e Cidadania em relação 
à política nacional e ao governo Bol- 
sonaro. “Quase todos esses partidos 
têm participação nesta Casa e, a partir 
de agora, decidiram unificar as suas 
ações de rua no que diz respeito a esse 
governo desastroso que aí está, o Go- 
verno Federal, intensificando a cam- 
panha de esclarecimento do povo 
acerca do mau governo que Bolsona- 
ro faz”, disse. 

Em entrevista a O Imparcial, Luís 
Henrique Lula da Silva ressaltou que 
virou “Lula Livre, Brasil Livre”, deixou 
de ser um desejo da liberdade do pre- 


sidente Lula para ser uma afirmação 
de um Brasil diferente. 

O parlamentar lembrou que o Bra- 
sil, tornou-se, conhecido internacio- 
nalmente nos últimos anos como o 
país que mais promoveu o desmata- 
mento no mundo, que empobreceu a 
sua população, colocando cerca de 
110 milhões pessoas vivendo em situ- 
ação de miséria e outros milhares de 
volta abaixo da linha da pobreza. “É 
por essas e outras questões que nós 
estamos faremos a caravana “Lula Li- 
vre, Brasil Livre”. O movimento já atu- 
ava com atos, nas redes sociais e agora 
estará percorrendo diversas cidades 
do Maranhão”, explicou o parlamen- 
tar adiantando que a caravana pode 
contar com a presença de nomes de 
peso do partido. 


PT miragoverno, vioe-goveno ou suplência no senado 





MOBILIZAÇÃO EM SÃO BENTO É A PRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE AÇÕES DA CARAVANA "LULA LIVRE, BRASIL LIVRE" NO ESTADO. 


Além de São Bento, a caravana “Lu- 
la Livre, Brasil Livre”, percorrerá as ci- 
dades de Bacabal, Pedreiras, Timon, 
Coelho Neto, São João dos Patos, Bal- 
sas, Santa Inês, Governador Nunes 
Freire, Rosário, Barreirinhas, Chapa- 
dinha, São Bernardo, Coroatá, Caxias, 
Presidente Dutra, Grajaú, Açailândia, 
Imperatriz com encerramento em Pi- 
nheiro. “Com essa medida nós preten- 
demos colocar a campanha “Fora Bol- 
sonaro”, colocar o impeachment do 
presidente em debate com a popula- 
ção com esta caravana que ocorrerá 
até o dia 27 de novembro”, disse Luís 
Henrique Lula da Silva. 

Sobre até que ponto a caravana 
“Lula Livre, Brasil Livre” pode fortale- 
cer ainda mais o Partido dos Trabalha- 
dores para a campanha eleitoral para 
governador, deputado estadual, de- 
putado federal, senador e presidente 
da República, Luís Henrique Lula da 
Silva, tem a pretensão de qualificar, 
instruir o militante da legenda para 
que tenha condições de verbalizar a 
situação que se passa no Brasil, além 
de buscar um posicionamento do PT. 


“Naturalmente que hoje o governador 
Flávio Dino (PSB) tem na sua base po- 
lítica três candidaturas. Nós também 
queremos saber se um dos nossos no- 
mes expressivos do partido se não ser- 
ve para colocar nessa balança de [pré- 
candidatos] que o governador preten- 
de decidir o nome que unificará o seu 
grupo ou parte dele no sentindo da 
sua própria sucessão. Nós temos a 
pretensão de discutir e expor as nos- 
sas lideranças com testagem de pes- 
quisa e de populações que iremos cir- 
cular no estado”, acrescentou o parla- 
mentar. 

Luís Henrique Lula da Silva, tam- 
bém não descartou a possibilidade do 
Partido dos Trabalhadores no Mara- 
nhão de lançar uma candidatura ma- 
joritária para concorrer ao governo do 
Maranhão. Ele reafirmou que a preo- 
cupação nesse momento é posicionar 
a legenda no processo político do es- 
tado. “Nós estamos saindo da inercia 
para sermos protagonistas no sentido 
que possamos disputar espaço não só 
na chapa proporcional de deputados 
estaduais e federais, mas na chapa 


majoritária podendo compor como 
suplente de senador do governador 
Flávio Dino, podemos compor como 
vice-governador na chapa que ele está 
tentando construir de unidade dentro 
do seu grupo ou podemos sim pensar 
que um dos nomes que temos como o 
secretário de educação Felipe Cama- 
rão para disputar caso não haja um 
acordo. Nesse momento não há uma 
decisão. O PT nacional remeteu essa 
decisão para março do ano que vem 
independente da decisão que o gover- 
nador vai tomar agora em novembro”, 
pontuou o parlamentar 

O deputado estadual confirmou 
que Felipe Camarão entrou no Partido 
dos Trabalhadores para disputar a 
uma vaga na Câmara Federal, e que a 
legenda pode o chamar para concor- 
rer ao cargo de governador, ressaltan- 
do que a composição de chapa em 
uma possível situação “secundária” 
que seria de vice ou suplente de sena- 
do ficaria para um outro momento, 
apesar de reconhecer a força do mo- 
mento do secretário de educação do 
Maranhão. 


Samartony Martins 3 
E-mail: samartonymartins(gmail.com 









BASTIDORES 


O cipoal de 2022 


O encaminhamento da disputa no Maranhão pelo 
bloco do governador Flávio Dino anda no sentido opos- 
to à situação em âmbito nacional. Enquanto no Mara- 
nhão, Dino tem uma penca de pré-candidatos potenci- 
almente fortes (uns mais outros menos), no cenário na- 
cional a divisão é muito mais marcante entre Direita e 
Esquerda. O Centro, por sua vez, ainda não consolidou 
ninguém para carimbar de seu. Sabe que sua força no 
Congresso não tem o mesmo potencial para romper a 
bipolaridade entre Lula e Bolsonaro, abrindo uma 3º via 
capaz de provocar solavanco, com Ciro Gomes, João 
Doria ou Luz Mandetta. 

No Maranhão só há uma liderança que vai comandar 
o processo da sua própria sucessão, chamado Flávio Di- 
no. Se o grupo pelo qual foi eleitos duas vezes não for 
acomodado dentro de uma chapa de unidade estadual 
para ganhar fácil o governo, tudo que vier de outro jeito 
estará na conta das improbabilidades. Unido, o grupo 
terá chance ainda a formatar uma robusta bancada par- 
lamentar no Congresso e na Assembleia Legislativa. Es- 
se talvez seja o maior desafio de Flávio Dino desde 
quando chegou ao governo em 2014. Ele sabe bem disso 
e trabalha para interromper a ameaça de tsunami políti- 
Co. 

As forças de oposição estão armadas até os dentes a 
espera de um passo em falso do governador, hoje filiado 
ao PSB. Desta vez ele nem pensa em formar um “consór- 
cio de candidatos” saído de seu grupo. Afinal, ficar ao 
modo Roseana Sarney em 2014 é tudo que qualquer po- 
lítico experiente não deseja para si. Não é sem motivo 
que o senador bolsonarista Roberto Rocha, ainda sem 
partido, como o amigo Jair Bolsonaro, já manteve en- 
contro com Josimar do Maranhãozinho, do PL. A legen- 
da tanto pode acomodar Bolsonaro quanto o próprio 
Roberto Rocha. A dupla Rocha — Josimar já dá a certeza 
de que este não estará no palanque do candidato lidera- 
do por Dino. 

Mesmo com uma distância significativa da liderança 
de Lula para Bolsonaro nas pesquisas, o presidente vai 
ter na mão a chave do cofre do Tesouro e o Diário Oficial 
até o último dia de 2022. É o contrário de Flávio Dino, 
que vai passar a faixa ao vice Carlos Brandão em abril. 
Por isso, a quase certeza de Brandão ser a aposta de Flá- 
vio Dino -— o que não ocorre o mesmo com o senador We- 
verton Rocha, do PDT de Ciro Gomes. Este é avesso a Lu- 
la, com quem Dino mantém alinhamento histórico. Por- 
tanto, Weverton vai indo com tudo nas ações de pré- 
candidato, sabendo que, numa eventual derrota nas ur- 
nas de 2022, continuará senador até 2026. 


Excesso de “vias” 

Enquanto os políticos do Centrão discutem como 
consolidar um nome viável para engrenar marcha na “3º 
via” entre Bolsonaro e Lula, no Maranhão tem pré-can- 
didatos de sobra até para uma autoestrada de até “seis 
vias” rumo a 2022. 


Murismo (1) 

Sempre presente nas pesquisas eleitorais sobre 2022, 
o apresentador da Globo Luciano Huck permanece em 
cima do muro sobre a disputa presidencial. Ele escorre- 
ga quando indagado sobre Lula e Bolsonaro e titubeia 
sobre a decisão de concorrer ou não. 


Murismo (2) 

O titular do Domingão da Globo nunca é taxativo se 
desistiu de uma vez por todas do projeto presidencial, 
rejeitado pela esposa Angélica. “Estou atento às cascas 
de banana que colocam para mim”, sai pela tange, 
quando é perguntado. 


“Quem me colocou aqui foi Deus, só ele 
me tira 


Do presidente Jair Bolsonaro minimizando chances de 
afastamento via impeachment, repetindo ainda os la- 
mentos, ao considerar “difícil” ocupar sua cadeira no 
Planalto. 


“—. Ão menos onze canais bolsonaristas lucraram 


E * R$ 10 milhões com propagação de fake news, 
º II : entre janeiro de 2019 e agosto de 2021, que in- 
clui ganhos no YouTube, conforme apurou o 


TSE no inquérito das fake news. 


a a 


q Jair Bolsonaro disse, ao lado do governador Ro- 

á * naldo Caiado (DEM) que o conforta “saber que 
2 : na cadeira presidencial não tem um comunis- 
“.....-” ta”, Pudera! Só se mandar buscar um em Cuba, 
pois nem na China não há mais essa figura mar- 


xista-leninista. 


e 


--.. Esteano o Partido Comunista Chinês fez 100 de 
f * fundação, tornando-se o maior e mais pode- 
; 3 ! rosos do planeta. É um partido comunista nu- 
“... ma estrutura capitalista. No Maranhão tem um 
“comunista” capitalista num Partido chamado de 
socialista. 
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Meu encontro com Paulo Freire 


CHICO GONÇALVES 

Professor do Departamento de Comuni- 
cação Social da UFMA, secretário de Es- 
tado de Direitos Humanos e Participação 
Popular e Leitor de Paulo Freire. 


Eu só fui ler Paulo Freire em 1980, 
no primeiro ano do Curso de Comuni- 
cação Social da UFMA, habilitação 
Jornalismo. Quem me apresentou 
Paulo Freire foi a professora Nilde 
Sandes, conhecida promotora públi- 
ca, que viria depois a ser professora do 
Departamento de Direito. 

Conheci Paulo Freire através do li- 
vro Extensão ou Comunicação e pelos 
comentários da professora Nilde San- 
des, que à época participava da União 
Cristã Brasileira de Comunicação So- 
cial (UCBC), importante espaço de 
diálogo sobre comunicação e demo- 
cracia. 


Estávamos em plena ditadura mili- 
tar. As ideias de Paulo Freire estavam 
banidas dos espaços públicos. Muitas 
das suas obras circulavam nas univer- 
sidades em fotocópias. Mas, suas idei- 
as e suas experiências de alfabetiza- 
ção continuavam ecoando nas cata- 
cumbas do Brasil. 

De Extensão ou (Comunicação, 
continuei lendo Paulo Freire. Pedago- 
gia do Oprimido. Cartas à Guiné Bis- 
sau. Ação Cultural: Para a liberdade e 
outros escritos. Com a redemocratiza- 
ção, a voz de Paulo Freire ganhou vo- 
lume no Brasil, seja por seus escritos, 
políticas públicas e aplicação do seu 
método. 

Décadas depois, já professor do 
Departamento de Comunicação e se- 
cretário de Estado de Direitos Huma- 
nos do Maranhão tive a oportunidade 
de participar com equipes do MST, 


Agir salva vidas! 


RUY PALHANO 
Psiquiatra 


Setembro chegou e com ele muitos even- 
tos notáveis, uns nos alegram e outros, em 
proporções maiores, nos entristecem. O 
controle epidemiológico da pandemia em 
suas diferentes facetas, nos dá mais alento e 
confiança sobre a vida e nosso futuro. A pre- 
sença histórica de vacinas as quais consoli- 
daram o ápice do desenvolvimento médico e 
científico na área da imunologia, jamais vis- 
to nos últimos 100 anos, redefiniram o rumo 
da pandemia. São motivos importantes que 
só temos que louvar e nos alegrar. 

Por outro lado, o mundo político nacio- 
nal, deixa a desejar. O momento que passa- 
mos está repleto de percalços, contradições, 
ameaças, gerando um clima de instabilidade 
institucional gigantesco e consequente- 
mente, provocando em todos, dúvidas, inse- 
guranças e incertezas, quanto ao rumo que 
esse país tomara no presente momento de 
sua história. 

A pandemia do Corona vírus, em meno- 
res proporções, permanece nos ameaçando 
e causando muitas vítimas pelo mundo à fo- 
ra. O desemprego gigantesco atrelado a uma 
inflação galopante nos deixa ameaçados e 
inseguros quanto nossa capacidade finan- 
ceira e bem estar pessoal e social. E assim, o 
mundo e nosso país vão caminhando, trata- 
se de um momento que temos que ter muita 
fé, resiliência, maturidade política e bom 
senso. para enfrentarmos todas essas amea- 
ças e sairmos incólume de tudo isso. 

É preciso que os políticos e as autorida- 
des da gestão pública, deixem suas vaidades 
e arrogâncias e assumam suas responsabili- 
dades no manejo da coisa pública e perce- 
bam que as funções que exercem são os mei- 
os mais importantes de colaborarem para o 
bem comum de todose o para o bem estar da 
nação e que não será na crise política entre 
os poderes que iremos construir o melhor 
para nosso país e para o mundo contempo- 
râneo. 

Com setembro também chega o caju, O 
vento setembrino, como sempre arrojado e 
saudável. Chega também o calor que nos 
acolhe e o sol que nos bronzeia e por último 
chega o debate acalorado e enigmático de 
um dos temas mais importantes da atualida- 
de, a prevenção do suicídio e nesse contexto, 
o setembro passa a designar-se Setembro 
Amarelo. 

A Organização Mundial da Saúde — OMS 


em 2004 designa o dia 10 de setembro, como 
o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio e em 
nosso país, o Conselho Federal de Medicina 
— CFM, e a Associação Brasileira de Psiquia- 
tria- ABP há sete anos, definiram em nosso 
território a versão nacional desse movimen- 
to. 

Esse ano, comemoraremos a sétima edi- 
ção desta data, como em anos anteriores o 
evento chega em boa hora, pois, permanece 
chamando atenção do poder público, do 
meio médico, da saúde pública, do mundo 
acadêmico, da sociedade organizada, das fa- 
mílias e de muitos outros seguimentos cien- 
tíficos, políticos, sociais, para esse problema 
que, por si só, é grave sob todos os aspectos. 

Faço votos que nosso país, se vista de 
amarelo e que todos possam colaborar com 
o sucesso da campanha. Espera-se, que a 
imprensa, e os meios de comunicação, per- 
maneçam ajudando de maneira efetiva no 
manejo social do assunto, fomentando e 
construindo uma consciência social desti- 
tuída de mitos e preconceitos sobre esse as- 
sunto, condições que mais prejudicam que 
ajudam no manejo desse problema. 

Faço votos que os órgãos da saúde públi- 
ca, predominantemente os da área da saúde 
mental, treine, capacite, desenvolvam ações 
e programas de prevenção do suicídio, no 
âmbito de suas competências, possibilitan- 
do a população especialmente dos doentes 
mentais, os quais representam o público 
mais vulnerável ao cometimento do suicí- 
dio, tenha maior acesso à serviços médicos, 
Ambulatoriais, Prontos-Socorros, UPAS, SA- 
MUS, etc. para atendê-los com competência 
e dignidade em momentos de crise. 

Espera-se que haja campanhas mais con- 
sistentes e bem mais fundamentadas, ao ní- 
vel das escolas, das universidades, das em- 
presas e na comunidade em geral, que tra- 
tem desse assunto de forma mais competen- 
te, consistente e abrangente evitando a en- 
xurrada de pessoas e iniciativas sociais e co- 
munitárias, vindas de todos os cantos, tra- 
tando desse assunto, sem o menor preparo 
possível em vários sentidos, acreditando, in- 
genuamente ou por ignorância, ou por cren- 
ça, ou por ideologias que apenas falando, 
abraçando alguém ou dando conselhos, a 
quem pense em se matar, que isso venha in- 
terferir de forma contundente na motivação 
suicida. Mesmo reconhecendo a grandeza e 
o valor de muitos desses gestos e iniciativas 
humanitárias essas ações na realidade não 
atendem as demandas profundas de uma 


SEDUC e SEDIHPOP da articulação e 
implantação do projeto Sim, Eu Pos- 
so/Círculos de Cultura. 

Através deste projeto foram alfabe- 
tizadas mais de 20 mil pessoas, nos 
munícipios do Plano Mais IDH; com- 
binação entre a experiência cubana e 
a experiência freiriana. Foi uma jorna- 
da extraordinária de alfabetização e 
empoderamento das pessoas na 
constituição do mundo em lingua- 
gens e direitos. 

Pra celebrar os 100 anos de Paulo 
Freire, a SEDIHPOP aSEDUC eo MST, 
a partir dessa experiência concreta, 
formarão mil educadores populares 
no método Paulo Freire. Essa é a me- 
lhor maneira de celebrar os 100 anos 
do mestre: reafirmando nosso com- 
promisso com a alfabetização de jo- 
vens e adultos, para combater às desi- 
gualdades. 


pessoa que quer tirar sua própria vida. 
Suicídio é uma emergência médica, e te- 
mos que agir como tal. Não devemos subes- 
timar a ninguém que pense ou esboce aideia 
de suicida-se. Na absoluta maioria das ve- 
zes, em mais de 96,8 % das vezes essas ideias 
e comportamentos se originam de transtor- 
nos mentais graves, que precisam ser diag- 
nósticos e tratados adequadamente. De tal 
forma que agir de forma profissional, imedi- 
ata, com muta competência, com amor e 
fraternidade nesses momentos, faz uma 
enorme diferença. O melhor a ser feito dian- 
te dessa realidade é orientar essas pessoas a 
buscarem apoio médico e de uma equipe 
multiprofissional bem treinada, capacitada 
e preparada para prestar essa assistência 
nesse momento, antes que a pessoa se mate. 


Suicídio é uma emergência médica e co- 
mo tal faz-se necessário a adoção de medi- 
das emergenciais, pois a vida dessa pessoa 
corre perigo. Nós seres humanos, jamais in- 
corremos contra nossa vida em condições 
de saúde mental, ao desfrutarmos plena- 
mente dela, enfatizamos mecanismos vitais 
endógenos de proteção, valorização e pror- 
rogação da vida, que sempre foi e permane- 
cerá sendo o maior legado de nossa existên- 
cia. De tal forma que pensar, planejar e tirar 
sua própria vida é a expressão máxima de 
uma profunda desagregação mental, em to- 
dos os sentidos, encontrada predominante- 
mente nas doenças mentais. 

Dados recentes da OMS, informam que 
ocorrências de depressão e de transtornos 
de ansiedade, nesse país, somam 35 milhões 
de pessoas portadoras dessas duas enfermi- 
dades. 50% dos transtornos mentais de adul- 
tos iniciam antes dos 14 idade e 75% desses 
casos até 24 anos. 40 % dos jovens com até 16 
anos apresentam pelo menos um transtorno 
psiquiátrico na vida e um, em cada 4 adultos 
e uma em cada 5 crianças uma apresenta 
transtorno psiquiátrico, segundo a OMS. Só 
a depressão, isoladamente, afeta 5% da po- 
pulação mundial, perfazendo um total de 
mais de 322 milhões de pessoas, além de ser 
ao maior causa de incapacidade em todo o 
mundo. 

É sobre isso que temos que redobrar nos- 
sos esforços. Fortalecer políticas públicas 
em saúde mental que atenda essa demanda 
cada vez maior em nossa população e no 
mundo. Por isso, AGFIR SALVA VIDAS, cola- 
boremos para reverter essa situação no pla- 
neta. 
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Uma palavra sobre a 
academia 


CARLOS GASPAR 
Presidente da AML 


As pessoas, em especial as que se afinam com a intelectualida- 
de, são tomadas de imensa atração pelas Academias de letras. Di- 
go isso por mim mesmo. Quando ainda jovem sentia enorme pra- 
zer em parar à porta do prédio onde a Academia Maranhense de 
Letras se achava e ainda se acha instalada até hoje, na expectativa 
de escutar uma lição, uma frase, uma palavra que fosse, de algum 
ilustre homem de cultura. 

Dessa maneira, hoje em dia, muitos ou quase todos os que, 
aquela altura, compunham o quadro de sócios efetivos dessa Ca- 
sa, já desapareceram deste mundo enganoso e se alojaram em de- 
finitivo na imortalidade. Outro grupo, mais recente, também di- 
nâmico e ousado no convívio com as letras, ainda contribui para 
que a Instituição vá vencendo o tempo, imprimindo marcas da 
glória de que sempre foi uma autêntica ateniense. 

Eu, de minha parte, lá também estou, na modéstia dos meus 
conhecimentos e na pureza dos meus procedimentos, graças ao 
incentivo da minha saudosa mulher, a única pessoa a encontrar 
em mim os méritos necessários para que eu buscasse o meu in- 
egresso na Casa de Antônio Lobo. É que, mais ligado à atividade 
empresarial, dificilmente era visto como um homem pelo menos 
interessado no cultivo dasletras. E já se vão quase vinte e sete anos 
de bom relacionamento com os meus estimados confrades, guar- 
dadas as ressalvas condizentes com as imperfeições humanas, e a 
consciência de que a Academia é maior do que todos os seus 
membros juntos. Nela, portanto, o trabalho desinteressado, a éti- 
ca, 0 aprimoramento intelectual, o sacrifício e a permanente bus- 
ca de uma convivência convergente resumem o comportamento 
dos seus consócios. 

Durante quase três décadas como membro efetivo da Acade- 
mia Maranhense de Letras tenho procurado cumprir o meu dever, 
produzindo e sendo afável com todos os meus pares. Devo dizer 
que a frequência dos seus membros, nas reuniões semanais, cria 
um ambiente propício para ampliar conhecimentos e fortalecer o 
sentimento de amizade. Esse é o verdadeiro chá acadêmico, tão 
divulgado pelos meios de comunicação e tido como o alimento do 
ócio daqueles que dispõem de tempo para gozar da companhia 
prazenteira dos seus confrades.Muito a propósito, a respeito do 
crescimento intelectual de cada um participante da Academia, 
bem perto de nós sempre esteve e continua entre nós o saudoso e 
inesquecível escritor maranhense Josué Montello, presencial- 
mente outrora, e hoje através da imortalidade que soube cons- 
truir. Assim, ensinou-nos e prossegue a nos transmitir preciosas 
informações, através de sua produção livresca e jornalística, com 
bastante clareza, traços da vida de um sem número de maranhen- 
ses que se dedicam ou dedicaram à difusão da cultura. 

Uma consulta ao conteúdo de dois livros denominados “Escri- 
tores Maranhenses”, que acolheram crônicas do autor de “Os 
Tambores de São Luís”, no período 1955-1965, o primeiro, e 1966- 
1993, o segundo, editados pela Casa de Cultura Josué Montello, 
vem proporcionar ao leitor importantes conhecimentos acerca 
de um sem número de intelectuais deste nosso estado. A essas re- 
ferências biográficas, de extrema importância, Josué acrescenta 
conceitos de ordem literária, que servem de farol para quem dese- 
jar o aprimoramento dos seus talentos. 

No primeiro volume que acabei de mencionar, à página 88 en- 
contra-se esta lição: “Por vezes, o poeta de hoje, com o seu soneto 
lírico, nada mais é do que o poeta de antigos tempos, com a suato- 
ada romântica ou o seu rigor parnasiano. E com isso se lhe extravi- 
ou o talento. O que podia ser criação autêntica, não passa de habi- 
lidade”. 

Recentemente ficou instituído, pelo plenário da nossa Casa, o 
que se convencionou chamar Momento Acadêmico, isto é, no mí- 
nimo ficam reservados dez minutos para que alguém fale sobre 
algum vulto da intelectualidade, em especial se maranhense, e, 
em torno desse assunto, surge uma pequena discussão contribu- 
tiva para o enaltecimento da oportuna efeméride. Desse modo, 
todos aprendem e colaboram. 

Ressalte-se, a nossa Academia é bastante dinâmica, herança 
de um passado em que agrupava homens da mais alta responsa- 
bilidade para 

com a cultura. Foi ela agraciada com esse raro presente e tem 
sabido continuar seguindo o mesmo caminho, em honra e respei- 
to aos que hoje se acham na imortalidade. 

Bem a propósito, no próximo ano, mais precisamente no mês 
de janeiro, será comemorado o centenário da Semana de Arte Mo- 
derna, que teve como principal protagonista o ilustre maranhen- 
se José Pereira da Graça Aranha, o nosso Graça Aranha. Por certo, a 
Casa de Antônio Lobo, que o tem como patrono da Cadeira nr 23, 
saberá prestar-lhe a homenagem devida. 
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Cenário em deterioração 


POR EDEN JR. 

Doutorando em Administração, Mestre 
em Economia e Economista (eden- 
jrghotimail.com.br) 


Os números mais recentes de infec- 
tados e mortos pela Covid-19 trazem 
algum alento. Mesmo com os indica- 
dores de novos casos e de óbitos, ain- 
da elevados, a tendência é de queda 
nas últimas semanas — ainda bem. 
Com mais de 589 mil vidas perdidas 
para a pandemia, fica claro que a “ve- 
lha e boa” vacinação, que alcança, 
com a primeira dose, 65% da popula- 
ção brasileira, começa a dar resulta- 
dos satisfatórios. Contudo, em alguns 
campos da economia, que até algu- 
mas semanas atrás ainda traziam al- 
guma expectativa de melhora, têm se 
revelado pouco promissores e indi- 
cam dificuldades para a recuperação 
econômica, que resvalam para a área 
política — notadamente em relação 
aos governistas. 

No início de setembro, a divulgação 
pelo IBGE do Produto Interno Bruto 
(PIB), —- que mede o desempenho 
econômico — relativo ao segundo tri- 
mestre deste ano foi uma dessas más 
notícias. A economia regrediu 0,1% no 
segundo trimestre, em relação ao pri- 
meiro. Quando se olha para os seto- 
res, o declínio de 2,8% na agropecuá- 
ria, que vinha ajudando a segurar a 
economia nos últimos anos, é preocu- 
pante. A indústria também andou pa- 
ra trás 0,2%. Esses dois segmentos fo- 
ram influenciados, negativamente, 
pela falta de insumos e por infortúni- 
os climáticos. A questão é que os efei- 
tos da queda no PIB do segundo tri- 
mestre, se prolongam para todo 2021, 
que tem previsão média de cresci- 
mento de 5%, ante a catástrofe de 
-4,1% de 2020. Mesmo para 2022, as 
projeções de expansão são declinan- 
tes, e variam entre 0,5% (Itaú) e 1,3% 
(XP Investimentos). 

A escalada inflacionária é outro ve- 


tor de adversidades. O Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) do IBGE - a inflação oficial do 
país — foi de 0,87% em agosto, a maior 
Variação para esse mês desde 2000. O 
relatório de mercado Focus (Banco 
Central/BC), de segunda-feira, 13, 
traz os prognósticos de mais de 100 
instituições financeiras e indica alta 
da inflação pela 23º semana seguida, 
sugerindo, agora, que ela vai ficar em 
8% neste ano, e em 4,03% em 2021. 
Como a meta inflacionária é de 3,75% 
neste ano, e a subida dos preços chega 
a 5,67%, SÓ nos oito primeiros meses 
de 2021, fatalmente essa conjuntura 
obrigará o BC, responsável pelo cum- 
primento da meta, a aumentar a taxa 
básica de juros, a Selic, atualmente 
em 5,25%. 

O desemprego é mais uma fonte de 
preocupação. Apesar de ele ter recua- 
do para 14,1%, no 2º trimestre, em re- 
lação ao primeiro, quando era de 
14,7%, a falta de trabalho ainda atinge 
mais de 14,4 milhões de brasileiros, 
fora os 7,5 milhões que trabalham 
menos horas do que gostariam e dos 
5,6 milhões que desistiram de procu- 
rar emprego. Há também problemas 
fiscais e orçamentários. Ações de forte 
apelo social sofrem imbróglios. O Au- 
xílio Emergencial, cujas parcelas des- 
te ano foram em valores menores que 
as de 2020, acaba em outubro. Até o 
momento, o governo não sabe como 
obter recursos para turbinar o Auxílio 
Brasil, que irá substituir em novem- 
bro, o Bolsa Família. Para 2022, o Pro- 
jeto de Lei Orçamentária prevê o mes- 
mo montante de recursos destinado 
em 2021 ao programa criado pelo PT — 
R$ 35 bilhões. Mesmo o controverso 
aumento do Imposto sobre Opera- 
ções Financeiras (IOF), anunciado dia 
16, só é suficiente para bancar o Auxí- 
lio Brasil até dezembro. Os precatóri- 
os (dívidas da União com pessoas físi- 
cas, jurídicas, estados e municípios, 
oriundas de decisões judiciais) devem 
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crescer de R$ 50 bilhões neste ano pa- 
ra R$ 90 bilhões no ano que vem, e não 
se sabe de onde virão os valores para 
cobrir essa diferença. Diante desses 
impasses, ideias fiscais mirabolantes 
têm surgido, como flexibilização do 
teto de gasto e do resultado primário, 
que lançam mais incertezas sobre a 
solvência do país. 

Outros transtornos não podem ser 
esquecidos. A crise hídrica, decorren- 
te da estiagem, fez reservatórios de 
usinas hidrelétricas secarem, a conta 
de energia subir 10,61% somente este 
ano, e com acionamento recorde das 
usinas termoelétricas, que têm maio- 
res custos, a tendência é de mais infla- 
ção — além do risco de racionamento e 
de apagões não estarem afastados. 
Para barrar o descontrole inflacioná- 
rio, Roberto Campos 

Neto, presidente do BC, afirmou, 
semana passada, que vailevar os juros 
para “aonde precisar”. É sinal de que 
vêm mais aumentos da Selic, prova- 
velmente nesta semana, quando o 
Conselho de Política Monetária (Co- 
pom) se reunirá novamente. A eleva- 
ção, se por um lado ajuda a conter a 
inflação, deprime o consumo e o cres- 
cimento, via encarecimento dos em- 
préstimos e financiamentos. 

As constantes turbulências políti- 
cas e interinstitucionais, alimentadas 
por Bolsonaro — que até arrefeceram 
depois da “Declaração à Nação” divul- 
gada na sequência das manifestações 
de sete de setembro, que trouxeram 
demandas autoritárias — fazem a bol- 
sa cair e o dólar disparar, retroalimen- 
tando a inflação e as instabilidades. 
Portanto, em vista dos fatores negati- 
vos trazidos, a perspectiva econômica 
está em franca deterioração. Deixar 
de poder contar com a economia co- 
mo propulsor de uma candidatura 
não é nada auspicioso para quem está 
no comando da Presidência da Repú- 
blica e planeja tentar a reeleição em 
2022. 


Engenharia de Telecomunicações atividade de risco” 


DR. ROGERIO MOREIRA LIMA 

Por Eng. Eletric. - Coord. Nacional da 
CCEEE/CONFEA e Coord. Regional da 
CEEE/CREA-MA - Diretor de Inovação da 
ABTELECOM -Professor do PECS/UEMA 


A falta de informação é o maior entrave a 
uma sociedade tecnologicamente desenvol- 
vida e mais segura! As telecomunicações na- 
da mais fizeram do que facilitar, difundir e 
universalizar o acesso à informação, medi- 
ante utilização de diversos meios de comu- 
nicação. E para garantir segurança a essa ati- 
vidade profissional que foi criada a UTT, que 
é a agência da Organização das Nações Uni- 
das (ONU) que trata da padronização e regu- 
lação dos serviços de Tecnologia da Informa- 
ção e Comunicação (TIC), harmonizando 
espectro a nível mundial e garantindo acor- 
do de interconexão com os países membros. 
A regulação envolve no Brasil duas autarqui- 
as federais: ANATEL e o Sistema CON- 
FEA/CREA. A ANATEL tem por missão “re- 
gular o setor de telecomunicações para con- 
tribuir com o desenvolvimento do Brasil.” 
(ANATEL, sítio eletrônico). Por sua vez, ao 
Sistema CONFEA/CREA cabe a verificação, 
fiscalização e controle do exercício profissi- 
onal da Engenharia nas atividades relacio- 
nadas às telecomunicações, objetivando 
proteger a sociedade da lesividade coletiva 
que leigos e maus profissionais podem cau- 
sar-lhe. 

As telecomunicações, dependendo do ti- 
po, uso de meios confinados ou sem fio, en- 
volvem os três tipos ou algum pelo menos 
destes riscos ao trabalhador: eletricidade, 
trabalho em altura e radiação não-ionizante. 
As famosas NRs (Normas Regulamentado- 
ras) são elaboradas e periodicamente revisa- 
das pelo Ministério do Trabalho, através de 
suas comissões tripartites compostas por re- 
presentantes do governo, empresas e traba- 
lhadores. E para a área de telecomunicações 
três se destacam: NR-10- Segurança em Ins- 
talações e Serviços de Eletricidade, NR-35 — 
Trabalho em Altura e NR-15- ANEXO 7- Radi- 
ações Não- Ionizantes; sejam, respectiva- 
mente, pelo uso da eletricidade nas suas ins- 
talações elétricas e lógicas, alimentação de 
seus equipamentos e sistemas irradiantes 
ou no compartilhamento das Redes de Dis- 
tribuição de Energia Elétrica, pelo trabalho 
em altura nos sites, ERBs, Redes de Distri- 
buição de Energia Elétrica, etc, ou pela expo- 
sição à radiação eletromagnética devido aos 
seus sistemas de comunicação sem fio. 

A proximidade do leilão do 5G reacende, 


novamente, a dúvida sobre os riscos da radi- 
ação não ionizante, sublinhando-se que o 
espectro eletromagnético para uso das radi- 
ocomunicações vai de 9kHz a 300 GHz, ou 
seja, desde VLF até EHF estando dentro da 
faixa espectral da radiação não ionizante, 
sendo que o leilão do 5G será para as faixas 
de UHF e SHE A Comissão Internacional de 
Radiações Não Ionizantes (International 
Non-lonizing Radiation Committee — IC- 
NIRP) publicou vários documentos com cri- 
térios de saúde levando em conta aspectos 
técnicos, conciliando distintas opiniões de 
diversos especialistas, e assim em 02 de ju- 
lho de 2002 a ANATEL (Agência Nacional de 
Telecomunicações) publicou a Resolução nº 
303/2002-ANATEL a qual se baseou nas Re- 
comendações do ICNIRP definindo limites 
do nível de exposição à radiação eletromag- 
nética. Entretanto, em 28 de setembro de 
2018, a ANATEL fez entrar em vigor Resolu- 
ção nº 700/2018-ANATEL, com revogação da 
Resolução nº 303/2002-ANATEL. Mas afinal, 
a radiação não ionizante é ou não segura? A 
resposta para essa pergunta é sim: a radia- 
ção não ionizante é segura, pois nessa faixa 
de frequência a energia não tem força sufici- 
ente para ionizar átomos ou moléculas e os 
limites de exposição a campos eletromagné- 
ticos incrementa ainda mais tal segurança. E 
a tecnologia 5G coloca em risco a população 
e se existem riscos na tecnologia 5G? A res- 
posta é desenganadamente não: a tecnolo- 
gia é segura. Entretanto, os trabalhadores de 
tais atividades deverão ter atenção ao uso 
adequado dos EPIs devido ao risco de outros 
problemas de saúde que não estão relacio- 
nados ao câncer, como por exemplo o efeito 
térmico que pode levar a problemas como 
fotoenvelhecimento, catarata, etc. 

A Engenharia de Telecomunicações evo- 
luiu muito. Saímos do mundo analógico pa- 
ra o mundo digital, da comunicação fixa pa- 
ra a sem fio, dos sistemas de comunicação 
sem fio monádicos para os móveis, e por fim, 
incorporou-se ao cotidiano das pessoas o 
acesso à banda larga móvel, conectando-as 
de sorte a terem agora o mundo no bolso. O 
desafio a que se propõe a nova fase da evolu- 
ção das telecomunicações é conectar as coi- 
sas € as pessoas às coisas. E assim o 5G trará 
ao nosso cotidiano termos como loT, veícu- 
los autônomos, etc. A Engenharia de Teleco- 
municações é responsável pela gestão, su- 
pervisão, coordenação, orientação técnica, 
coleta de dados, estudo, planejamento, an- 
teprojeto, projeto, detalhamento, dimensio- 
namento e especificação, estudo de viabili- 


dade técnico-econômica e ambiental, Assis- 
tência, assessoria, consultoria, direção de 
obra ou serviço técnico, vistoria, perícia, ins- 
peção, avaliação, monitoramento, laudo, 
parecer técnico, auditoria, arbitragem, trei- 
namento, ensino, pesquisa, desenvolvimen- 
to, análise, experimentação, ensaio, divulga- 
ção técnica, extensão, elaboração de orça- 
mento, padronização, mensuração, controle 
de qualidade, execução de obra ou serviço 
técnico, fiscalização de obra ou serviço téc- 
nico, produção técnica e especializada, con- 
dução de serviço técnico, condução de equi- 
pe de produção, fabricação, instalação, 
montagem, operação, reforma, restauração, 
reparo ou manutenção, execução de produ- 
ção, fabricação, instalação, montagem, ope- 
ração, reforma, restauração, reparo ou ma- 
nutenção, operação, manutenção de equi- 
pamento ou instalação e execução de dese- 
nho técnico de equipamentos e sistemas de 
telecomunicações. 

O risco em telecomunicações, no qual 
resta configurado o seu elevado potencial le- 
sivo, ocorre quando as atividades privativas 
dos Engenheiros são desenvolvidas por lei- 
gos ou quando ocorre má conduta profissio- 
nal por erro técnico grave com dano, devido 
anegligência, imprudência ou imperícia. Te- 
lecomunicações é uma atividade técnica de 
Engenharia (artigo 1º alínea “b” da Lei nº 
5.194/1966) e fica dentro das atribuições de 
profissionais do Grupo Engenharia, Modali- 
dade Eletricista (artigo 9º da Resolução nº 
218/1973, com amparo legal no artigo 27, 
alínea “f”, da Lei nº 5.194/1966), e cabe ao 
Sistema CONFEA/CREA coibir a ação de lei- 
gos e má conduta profissional dos engenhei- 
ros. Os leigos devido ao seurisco coletivo são 
coibidos através da fiscalização dos CREAs 
para impedir o exercício ilegal da Engenha- 
ria (art. 6º Lei nº 5.194/1966); ea má conduta 
profissional (art. 75 Lei nº 5.194/1966 e arti- 
gos 2º e 3º da Resolução nº 1090/2017, com 
amparo legal no art. 27 alínea “f” da Lei nº 
5.194/1966) são apurados mediante denun- 
cia ou de ofício pelo CREA da circunscrição 
(art. 5º da Resolução nº 1090/2017). Assim, o 
Estado Brasileiro propõe-se a salvaguardar a 
qualidade e segurança na prestação do ser- 
viço de telecomunicações pelas suas autar- 
quias, cabendo à ANATEL garantir a quali- 
dade e preços justos nos serviços de teleco- 
municações e ao Sistema CONFEA/CREA o 
controle e a fiscalização do exercício profis- 
sional regular da engenharia, visando ao be- 
nefício e à proteção dos interesses da socie- 
dade. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 





Brasileiro em estado 
puro 
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Há alguns anos, uma campanha de marketing enalte- 
ceu o povo brasileiro ao colocar este em uma posição de 
perseverança constante na busca pelos seus ideais de vi- 
da. “Sou brasileiro, não desisto nunca” ganhou os quatro 
cantos do país, do Oiapoque ao Chuí. 

Falar do brasileiro em estado puro, na sua essência 
mais singular, é afirmar que o brasileiro é, antes de tudo 
um forte, parafraseando o saudoso Euclides da Cunha. 
Reconhece-se a própria identidade do povo brasileiro, 
que levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima. 


Nossa história, enquanto nação, é cheia de percalços. 
Fomos subjugados por Portugal, compramos nossa in- 
dependência com dinheiro da Inglaterra, criamos uma 
República para todos, que se reduziu aos poucos. O po- 
vo, O mais importante da nação, sempre às margens das 
prioridades. 

Não à toa, grandes escritores debruçaram horas de 
seus conhecimentos para retratar as mazelas que pesso- 
as das classes ditas inferiores eram submetidas em épo- 
cas passadas. E ainda hoje são. 

Aos índios, donos da terra, pouco ficou; aos negros e 
mestiços, que ergueram esta nação com seu suor, restou 
o subemprego. Amontoados de brasileiros que foram jo- 
gados à própria sorte, sem lar, estudos e oportunidades 
de ascensão, condenando alguns a uma vida de trans- 
eressão. 

Mas sem querer adentrar no embate sobre causas e 
consequências de um quadro social deveras esfacelado, 
reporto-me a refletir sobre aqueles nacionais que fazem 
acontecer. Brasileiros que trabalham sem cessar para 
sustentar um Estado que muito ainda precisa dar em re- 
torno aos seus cidadãos. 

São pessoas ditas comuns, que fazem a engrenagem 
Brasil seguir adiante e que cooperam para que tudo a 
nossa volta possa girar. O avião que voa, o trem que se 
desloca, os caminhões que transportam, todos são mo- 
vidos com a força de vontade e a disposição de quem faz 
este Brasil andar. 


A comida posta à mesa é fruto de muito trabalho, alia- 
do à tecnologia e formas inovadoras de cultivo, seja na 
lavoura familiar ou na agroindústria. A roupa que nos 
veste a todos, das mais simples às mais recatadas mar- 
cas, obedece a um árduo processo de transpiração. 

Alguns acham que tudo possuem e em nada precisam 
de outrem. Ledo engano! Os mais abastados, muitas ve- 
zes não se dão conta de que o seu conforto é bancado 
pelo sacrifício de tantos outros que fazem parte de uma 
gigantesca cadeia de produtos e serviços edificada por 
pessoas simples. 

Gente que trabalha de tudo em quanto. Carteira assi- 
nada de manhã, bico pela tarde no aplicativo de trans- 
porte, venda de churrasquinho na praça ao anoitecer. A 
luta é dura e constante. 


Para alguns poucos “abençoados”, esses brasileiros 
são pessoas invisíveis. Aqueles que lidam na roça, nas 
caldeiras das metalúrgicas, nas linhas de montagem in- 
dustriais, atrás de um balcão de comércio e que, ao fim 
do dia, regressam aos seus destinos em ônibus e trens 
lotados. 

São eles, no entanto, dignos de reconhecimento e 
aplausos, assim como quem veste a mais fina seda e que 
é dono dos meios de produção; ou daqueles que vestem 
seus jalecos nas clínicas com endereços mais nobres; 
ou, ainda, daqueles que levam sobre os ombros suas to- 
gas e becas. Somos todos brasileiros. 

Brasileiros que dedicam seus tempos para facilitar a 
vida do outro. Dirigem, guiam, pilotam, transportam, 
comandam. Ensinam, fazem a segurança, salvam vidas. 
Não apenas pelo salário, pois o que dizer dos milhões de 
voluntários Brasil afora? 

Vivemos hoje em um Brasil que pesquisa, desenvolve, 
cria, inventa, empreende, inova. Um país que levanta 
cedo, dorme tarde; ou mesmo que não dorme, divide-se 
em turnos, alterna escalas, encara plantões, faz hora-ex- 
tra. Uma nação que não para. 

Outra campanha publicitária, também não tão anti- 
sa, dizia que o melhor do Brasil é o brasileiro. De fato, 
não tem gente melhor que a nossa. Do pobre ao rico, dos 
pés descalços ao preto irretocável do bico fino com sola- 
do de couro. 

Ser brasileiro é ter o sorriso escancarado, mesmo di- 
ante das tristezas e amarguras que a vida traz. É ter fé, se 
agarrar na religião quando tudo aponta para a desistên- 
cia como caminho mais provável. Por falar em religião, é 
ser tolerante com as mais diversas correntes religiosas. 

Cai aqui, levanta acolá, vida que segue. Se a chuva 
não vem, junta o que pode e ruma ao desconhecido, 
mas ao primeiro aroma petricor, da água que encontra o 
solo ressequido, regressa cheio de alegria para suas ori- 
gens. 

Ser brasileiro é não desistir, é ter crença, é trabalhar 
com a esperança de que cada dia constitui uma nova 
oportunidade para construir um futuro melhor. Seguir 
em frente é a sina de quem nasceu para acreditar, e vive 
para fazer valer o velho sonho de sermos o país do futu- 
ro. 

Sim, ainda somos o país do amanhã, da bonança. A 
terra prometida há de chegar. E falo isso com toda con- 
vicção e lucidez, sabe-se lá de onde as tirei. Talvez seja a 
conclusão de toda essa vaga reflexão, afinal, sou brasi- 
leiro em estado puro. Enquanto houver um por cento de 
chance, o brasileiro colocará noventa e nove por centro 
de transpiração. Tem que dar certo. 






São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 


Corrida armamentista 
cresce entre potencias 





Segundo especialista, há um certo frenesi no Indo-Pacífico para se rearmar. Há uma 
sensação de que todos estão fazendo isso 





Uma bateria de testes de mísseis e 


uma série de acordos de defesa no Pa- 
cífico ilustram a frenética corrida ar- 
mamentista regional que está se in- 
tensificando pela crescente rivalidade 
entre a China e os Estados Unidos. 
“Há um certo frenesino Indo-Pacífico 
para se rearmar. Há uma sensação de 
que todos estão fazendo isso”, co- 
mentou o professor John Delury, do 
Centro de Estudos Estratégicos e In- 
ternacionais (CSIS). 

Em apenas 24 horas esta semana, a 
Coreia do Norte disparou dois projé- 
teis de uma ferrovia, a Coreia do Sul 
testou com sucesso seu primeiro lan- 
çamento de míssil a partir de um sub- 
marino e a Austrália anunciou a com- 
pra sem precedentes de modernos 
submarinos nucleares e mísseis de 
cruzeiro Tomahawk dos Estados Uni- 
dos. 

Uma extraordinária cadeia de 
eventos que mostra a ânsia da região 
em ter as últimas maravilhas do arma- 
mento moderno, dizem os especialis- 
tas. Somente no ano passado, a região 
da Ásia-Oceania alocou mais de meio 
trilhão de dólares para seus exércitos, 


de acordo com dados do Stockholm 
International Peace Research Institu- 
te. “Há realmente uma tendência de 
alta nos últimos 20 anos. A Ásia é a re- 
gião onde essa tendência de cresci- 
mento é mais evidente”, disse à AFP 
Lucie Beraud-Sudreau, do instituto. 

Esta especialista sinaliza uma tem- 
pestade perfeita de rápido crescimen- 
to econômico, que aumenta o dinhei- 
ro disponível nos cofres dos governos 
e a mudança na “percepção da amea- 
ça” na região. 


Dissuadir a China 

A China responde por quase meta- 
de dos gastos militares da Ásia e vem 
aumentando esse orçamento anual- 
mente há 26 anos, transformando o 
Exército de Libertação do Povo em 
uma força de combate moderna. Os 
gastos de Pequim são avaliados em 
US$ 252 bilhões anuais (+ 76% em re- 
lação a 2011), permitindo-lhe projetar 
seu poder na região e desafiar o domí- 
nio dos EUA. Mas os orçamentos de 
defesa da Austrália, Índia, Japão, Co- 
reia do Sul e outros países asiáticos 
também estão inflando. 

Michael Shoebridge, ex-chefe de 
inteligência australiano, agora no Ins- 
tituto Australiano de Política Estraté- 
gica, acredita que esses gastos são 
uma reação direta à China. “A compe- 
tição militar atual é entre a China e 
outros países que querem dissuadir a 
China de usar sua força”, disse. 

“Essa reação está crescendo, prin- 
cipalmente porque Xi (Jinping) está 
no comando. Ele está claramente in- 
teressado em usar todo o poder que a 
China conquistou de forma coercitiva 
e agressiva”, acrescentou. 

Atualmente, 20% dos gastos milita- 
res na região se devem a aquisições, 


notadamente de recursos marítimos e 
material de dissuasão de longo alcan- 
ce destinado a convencer Pequim, ou 
qualquer outro adversário, de que é 
melhor não atacar. Shoebridge cita a 
decisão da Austrália de comprar oito 
submarinos com propulsão nuclear — 
embora sem armas atômicas — e mís- 
seis de cruzeiro Tomahakw dos Esta- 
dos Unidos. “Tudo foi planejado para 
aumentar o custo para a China de se 
envolver em um conflito militar. São 
uma réplica bastante eficaz do tipo de 
capacidade que o Exército de Liberta- 
ção do Povo vem desenvolvendo”, co- 
mentou. 

Até o reforço da Coreia do Sul “é 
mais impulsionado pela China do que 
pela Coreia do Norte”. “Não há expli- 
cação para (a decisão de Seul de cons- 
truir) um porta-aviões que possa estar 
ligada à Coreia do Norte”, estimou. O 
mesmo ocorre com a modernização 
do exército indiano, que há um ano 
protagonizou confrontos com a China 
em sua fronteira no Himalaia. 

Por sua vez, a China, orgulhosa de 
descrever sua relação com os Estados 
Unidos como “uma grande rivalidade 
entre potências”, acusa Washington 
de estimular a corrida armamentista. 
Nas palavras do tabloide estatal Glo- 
bal Times, Washington “está polari- 
zando histericamente seu sistema de 
alianças”. 

Se a sombra da China é o principal 
motor da corrida armamentista regio- 
nal, os Estados Unidos não hesitaram 
em acelerar o processo, ajudando ati- 
vamente seus aliados regionais a se 
fortalecerem. Enquanto a China e o 
Japão intensificavam seus programas 
de defesa, Washington “ajuda e enco- 
raja” seus aliados “em nome da dissu- 
asão da China”. 


Colher, novo símbolo de libertação na palestina 


As manifestações palestinas não 
exibem mais apenas bandeiras e fai- 
xas. Há alguns dias, os participantes 
levantam nas mãos outro objeto que à 
primeira vista surpreende: uma co- 
lher, utensílio utilizado em uma fuga 
de uma prisão israelense e que se 
transformou em símbolo de “liberta- 
ção”. 

Segunda-feira, 6 de setembro. As 
redes sociais palestinas e israelenses 
são tomadas por notícias sobre a in- 
crível fuga de seis prisioneiros palesti- 
nos, presos por ataques anti-Israel em 
uma prisão de alta segurança no norte 
de Israel. Imagens de um túnel cavado 
sob uma pia e de um buraco feito no 
chão do lado de fora da penitenciária 
de Gilboa começaram a circular junto 
com a hashtag: “a colher milagrosa”. 

A princípio foi difícil saber se real- 
mente foi usada uma colher para ca- 
var o túnel, mas o advogado de um 
dos detidos disse à AFP na quarta-fei- 
ra que, de fato, a fuga começou a ser 
planejada em dezembro, com o ajuda 
de colheres, pratos e até mesmo o ca- 
bo de uma chaleira. 

Embora quatro dos fugitivos te- 
nham sido presos novamente pelas 
forças de segurança israelenses, a fu- 
ga, digna de um filme de Hollywood, 
já é considerada entre a população 
palestina como uma “vitória” contra o 
“inimigo” israelense. “Com vontade, 
cuidado (...), astúcia e com uma co- 
lher foi possível cavar um túnel por 
onde os palestinos se libertaram e no 
qual o inimigo acabou preso”, disse o 
escritor Sari Orabi, no site de notícias 
Arabi21. 

A fuga também descredibilizou o 
sistema de segurança israelense, esti- 
ma o cartunista palestino Mohamed 
Sabaaneh, autor de vários desenhos 
nos quais aparece uma colher. Um de- 
les recebeu o título “O Túnel da Liber- 
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UTENSÍLIO FOI UTILIZADO EM FUGA DE UMA PRISÃO ISRAELENSE, NO INÍNIO DO MÊS 


dade”, nome dado por vários palesti- 
nos à operação. 


“Colher da liberdade” 

O fenômeno da “colher milagrosa” 
também se estendeu para além dos 
territórios palestinos, onde este obje- 
to deixou a mesa para entrar nas ma- 
nifestações em apoio aos detidos nas 
prisões israelenses. 

No Kuwait, o artista Maitham Abdal 
esculpiu uma mão gigante segurando 
uma colher com força, um trabalho 
que levou o título “Colher da Liberda- 
de”. 

Na Jordânia, o artista gráfico Raêd 
Al-Qatnani desenhou uma colher gi- 
gante que representa uma ponte para 
a liberdade por onde caminham seis 
silhuetas. Para o artista jordaniano, o 
objeto também lembra as inúmeras 
greves de fome realizadas por prisio- 
neiros palestinos em protesto contra 
suas condições de detenção. 


Em Tulkarem, uma cidade palesti- 
na ao norte da Cisjordânia, território 
ocupado por Israel desde 1967, a fuga 
tem um significado especial para 
Ghassan Mahdawi. O ex-preso pales- 
tino, detido por pertencer a um movi- 
mento armado durante a Primeira In- 
tifada (1987-1993), escapou com ou- 
tro prisioneiro de uma prisão israe- 
lense em 1996 graças a um túnel de 11 
metros cavado com pregos, disse ele à 
AFP “Os presos são capazes de tudo 
(...) e sempre há uma falha” na segu- 
rança, diz este homem, que foi detido 
novamente e saiu da prisão em 2009, 
depois de ter passado um total de 19 
anos no presídio. 

Segundo ele, os presos que fugiram 
puderam usar outros objetos, além da 
colher, que encontram dentro da pri- 
são. “Fugir de uma prisão israelense é 
um pensamento que todos os detidos 
têm”, diz ele. E essa fuga com a ajuda 
de uma colher “ficará para a história”. 
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Temperatura média do 
mundo aumenta 2,7ºC 


ED ALVES 





MUNDO SEGUE UM CAMINHO CATASTRÓFICO, DIZ ESPECIALISTA 


O mundo segue um curso “catastrófico” que provoca- 
rá um aumento na temperatura média de 2,7ºC até o fi- 
nal do século — alertou o secretário-geral da ONU, Antó- 
nio Guterres, nesta sexta-feira (17). A comunidade inter- 
nacional se comprometeu a combater as emissões de 
gases de efeito estufa, mas essas promessas “vão na dire- 
ção errada”, afirma um relatório da ONU. Consequente- 
mente, “o mundo segue um caminho catastrófico”, ad- 
vertiu Guterres. 

O documento é uma avaliação dos compromissos 
dos 191 países que assinaram o Acordo de Paris sobre o 
Clima, em 2015. O conjunto é “preocupante”, diz o texto. 
Do total de países, apenas 113, que representam 49% 
das emissões de GEE, atualizaram seus compromissos 
nacionais, até 30 de julho, conforme estipulado nos pra- 
zos acordados. 

“Uma luz de esperança”, nas palavras da diretora do 
programa da ONU, Patricia Espinosa. Ela ressalta, po- 
rém, que as contribuições de todos os 191 países em seu 
conjunto “implicam um aumento considerável das 
emissões globais de GEE em 2030, em comparação a 
2010, deem torno de 16%”. 

China e Rússia não atualizaram seus compromissos 
de redução de emissões, critica uma ONG que analisou 
o relatório da ONU, Climate Action Tracker. 

Segundo o grupo de especialistas do Painel Intergo- 
vernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla 
em inglês) citado pela ONU, “a menos que sejam toma- 
das medidas imediatas, (esse aumento nas emissões) 
pode provocar um aumento da temperatura em torno 
de 2,7ºC até o final do século”. 

A pandemia da covid-19 desorganizou a agenda e os 
compromissos de todos os países. E criou confusão so- 
bre as conclusões dos próprios especialistas. Após a pri- 
meira onda de restrições, que afetou bilhões de pessoas, 
eles asseguravam que as emissões de GEE haviam dimi- 
nuído. 


Ministra da Defesa 
holandesa renuncia 


BART MAAT 
Cd 
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KAAG DEIXOU O CARGO POR SITUAÇÃO COM AFEGANISTÃO 


A ministra da Defesa holandesa, Ank Bijleveld, anun- 
ciou sua demissão na sexta-feira (17) após a caótica ges- 
tão da evacuação do Afeganistão, seguindo os passos da 
chefe da diplomacia de seu país, Sigrid Kaag. 

“Informei ao meu partido e ao primeiro-ministro que 
pedirei ao rei que aceite minha demissão”, disse Ank Bi)- 
leveld, um dia após uma moção dos deputados que cri- 
ticava o governo por não ter retirado alguns afegãos e 
por não ter visto os indícios que apontavam para uma 
rápida conquista do país pelo Talibã. 

Ela também afirmou à imprensa que não queria “pre- 
judicar o importante trabalho” de seus colegas, que con- 
tinuam tentando retirar pessoas do Afeganistão. 

A ministra das Relações Exteriores, Sigrid Kaag, re- 
nunciou na quinta-feira, depois de também ter sido cri- 
ticada pelo Parlamento. 

Kaag defendeu sua gestão da crise, mas admitiu que o 
Executivo tinha “pontos cegos” sobre a situação no Afe- 
ganistão que a Holanda compartilha com outros países. 

As duas ministras holandesas estão entre os primei- 
ros funcionários ocidentais a renunciarem e assumirem 
a responsabilidade do caos provocado entre a tomada 
de Cabul pelo Talibã em 15 de agosto e a retirada das for- 
ças americanas no final de agosto. 

No entanto, espera-se que o impacto de suas renúnci- 
as no sistema político holandês seja limitado, já que o 
país continua esperando um novo governo seis meses 
depois das eleições parlamentares de 17 de março. 
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Dívida Zero atende mais 
de mil consumidores 
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AÇÃO OCORRE NO SHOPPING DA ILHA ATÉ 30 DE SETEMBRO 


O número de atendimentos do Programa Dívida Zero 
já ultrapassou a marca de mil negociações em apenas 
quatro dias. A ação ocorre no Shopping da Ilha até 30 de 
setembro e tem início no Pátio Norte Shoppins, a partir 
desta segunda-feira (20). 

Com o objetivo de prevenir e combater o superendi- 
vidamento, o Programa tem permitido que consumido- 
res renegociem débitos diretamente com as empresas, 
garantindo ótimas condições de pagamento. 

Foi o caso do empreendedor Júlio Mendonça, que te- 
ve sua dívida no valor R$ 58 mil com a Equatorial Ener- 
gia reduzida para R$ 29 mil, parcelados em trinta vezes. 
“Um ótimo negócio, sem dúvida. Ainda mais nesse mo- 
mento tão complicado, veio numa boa hora”, comemo- 
rou o consumidor. 

Quem também saiu feliz com o acordo que fez no 
evento foi o gari Fernando Silvanei, que conseguiu um 
desconto de mais de 60% na sua dívida e ainda garantiu 
o pagamento em parcelas de R$ 40,00. “Estou muito fe- 
liz, porque é um valor que consigo pagar sem apertar o 
orçamento”, vibrou. 

No Dívida Zero, as negociações podem ser realizadas 
com um ou mais credores e parcelamento em até cinco 
anos, sem comprometer mais que 35% da renda mensal 
do consumidor. 

“Nosso objetivo é garantir o melhor acordo para o 
consumidor, de modo que ele saia do evento com con- 
dições de quitar seus débitos e, assim, recobrar sua qua- 
lidade de vida”, ressaltou a presidente do Procon/MA, 
Karen Barros. 

A central de atendimento do Programa funciona de 
segunda a sábado, no Shopping da Ilha, das 12h às 20h, 
com emissão de senha até às 19h. A partir de segunda- 
feira (20), também funcionará no estacionamento do 
Pátio Norte Shopping, nos mesmos dias e horário. 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO 
Edital Especial Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX 
Lei Nº 9.514/97 e MP Nº 2.223/01 
Gustavo Martins Rocha, Leiloeiro Oficial, inscrito na Junta Comercial do Estado do Maranhão, sob o 
nº 17/06-JUCEMA, devidamente autorizado pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo 
- POUPEX, CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-21, com endereço à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, 
Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela 
alienação fiduciária dos imóveis abaixo relacionados e consolidada a posse dos mesmos ao credor 
fiduciário, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e cumprindo o disposto no art. 27 da mesma 
lei, torna público que colocará a Venda em Leilão Público, o seguinte bem imóvel: 
IMOVEL: Casa residencial nO7, da quadra 08, situada na Avenida 04, Conjunto Anil Il, nesta cidade, 
com sala, três quartos, cozinha, banheiro e o respectivo terreno onde se acha encravada, medindo 
18,00m de frente com a Avenida 04; 15,00m pelo lado direito com o VP25; 15,00m pelo lado esquerdo 
com a casa 08, quadra 08 da VP 25; 10,00m na linha de fundo com a casa 02, quadra 08, VP 28, com 
uma área de 150,00m?. Tudo de conformidade com a Matrícula nº 23.360 do Cartório de 1º Registro 
de Imóveis de São Luís/MA. A 
Anterior adquirente fiduciante (ex-mutuária): CYNTHIA CAMILA LEITÃO MARQUES, analista de 
sistemas, CI nº 58.322.796-1/SESP-MA, CPF nº 822.660-263-72 e Seu esposo RODRIGO DE 
SOUSA MELO, analista de sistemas, CI nº 1.758.790/SSP-DF, CPF nº 807.610.621-49, brasileiros, 
casados pelo regime da Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei nº 6.515/77, residentes e 
domiciliados na Estrada da Maioba, nº 15, Chácara Vyco, Trizidela — Forquilha, São Luís - MA. 
Datas dos leilões: 1º leilão em 29/09/2021, valor mínimo de venda: R$ 300.000,00 (trezentos mil 
reais), 2º leilão em 07/10/2021, valor mínimo de venda: R$ 426.128,16 (quatrocentos e vinte e seis 
mil cento e vinte e oito reais e dezesseis centavos). 
Local: on-line - Home page: www.grleiloes.com. Ambos os leilões serão realizados as 
11h00min. 
Condições do leilão: a) o arrematante pagará no ato (A VISTA) o valor do arremate acrescido da 
comissão do leiloeiro (5%); b) o imóvel é vendido no estado em que se encontra, de: legalização, 
manutenção, conservação, e ocupação; c) cabem ao arrematante às providências e despesas de 
transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos inclusive junto 
a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, Condomínio. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
Observação: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente da 
operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o disposto no art. 
27 e parágrafos da Lei 9.514/97. 
Informações com o Leiloeiro, fone (98) 4141-2441. Home page: www.grleiloes.com ou com a N&N 
Assessoria e Consultoria Empresarial SS LTDA 61-3223-2205 ou 61-9.8434-4438 e com a POUPEX 
61-3314-7753. 
São Luís/MA, 15 de setembro de 2021 
Gustavo Martins Rocha 


“Processo nº 0058165-71.2019.8.19.0001 - MPERJ x AZUL - Isso posto, CONFIRMO A TUTELA DE 
URGENCIA e JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTE o pleito autoral para o fim de CONDENAR a 
Ré a: |) Sempre que especificar regra de reembolso/cancelamento e alteração de voo, a ESCLARECER, 
COM DESTAQUE E PARA PRONTA VISUALIZAÇÃO, a faculdade de o consumidor desistir da passagem 
aérea adquirida, sem qualquer ônus, desde que o faça no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas, a contar 
do recebimento do seu comprovante, conforme previsto na Resolução nº 400/16 da ANAC (art. 11), ou 
ato normativo que vier a substituí-lo, sob pena de multa diária que fixo em R$10.000,00 (dez mil reais); 
Il) INDENIZAR os danos materiais e morais de que tenham padecido os consumidores, individualmente 
considerados, em virtude dos fatos narrados, devendo a liquidação e o cumprimento da presente sentença 
se dar nos termos do artigo 97, ou ainda do artigo 98, ambos do CDC, devendo o Cartório, a requeri- 
mento dos interessados, expedir as certidões da sentença, constando ou não a ocorrência do trânsito 
em julgado, a fim de que o consumidor possa liquidá-la junto ao juízo cível que couber por distribuição; 
Ill) RESTITUIÇÃO do preço pago a maior de forma simples; IV) REPARAR os danos materiais e morais 
causados aos consumidores, considerados em sentido coletivo, no valor mínimo de R$200.000,00 (duzen- 
tos mil reais), corrigidos e acrescidos de juros, cujo valor reverterá ao Fundo de Reconstituição de Bens 
Lesados, mencionado no art. 13 da Lei nº 7.347/85; V) seja o réu condenado a publicar, às suas custas, 
VI) PUBLICAR, no prazo de 30 dias, em dois jornais de grande circulação em cada uma das capitais do 
país, a parte dispositiva da presente sentença, a fim de que os consumidores dela tomem ciência para 
exercício de seus direitos individuais, sob pena de multa diária que fixo em R$10.000,00 (dez mil reais) cor- 
rigidos monetariamente. PUBLIQUEM-SE os editais a que se refere o art. 94 do CDC. Condeno a Ré nas 
despesas processuais e deixo de condená-la em honorários advocatícios ante o entendimento pacífico do 
STJ, no sentido de não caber condenação da parte vencida em ação civil pública ao pagamento de ho- 
norários advocatícios em favor do Ministério Público, em função da observância do princípio da simetria” 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS 
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PREFEITURA DE POÇÃO DE PEDRAS 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2021 
REGISTRO DE PREÇOS 
O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Adminis- 
tração e Recursos Humanos do município de Poção de Pedras, torna público que fará licitação na modalidade 
Pregão Presencial para registro de preços. AVISA aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2021, 
com abertura prevista para o dia 24/09/2021, às 14:20 horas, FICA ADIADO, motivado pela necessidade de 
alteração do Edital, para o dia 14/10/2021 às 08:20 hs. Demais informações na sala da Comissão Permanente 
de Licitação, na Rua Manoel Máximo, nº 49 — Centro - Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas 
ou por Telefone (99) 98534-1094, email: pmppmacplooutlook.com. Poção de Pedras (MA), 17 de setembro de 
2021. José Vanckles Alves Rodrigues. Secretário Mun. Administração. 


g JENIPAPO 
DOSVIEIRAS 


AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 013/2021 


A Prefeitura Municipal de Jenipapo dos Vieiras — MA, através de seu Presidente de Licitação, torna público 
para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Tomada de Preço. TIPO: 
Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de empresa especializada em obras de letreiro para construção 
de um que ficará na Lagoa na Rua Júlio Vieira em Jenipapo dos Vieiras MA. BASE LEGAL: Lei Federal n. º 
8.666/93, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos enve- 
lopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 01 de outubro de 2021. O Edital estará à disposição para consulta 
gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município https://jenipapodosvieiras.ma.gov.br/. Os 


interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada 
do DAM, na sala de Reunião da CPL, localizada na Rua João Lago da Silva, S/N — Centro — Esclarecimentos 
adicionais no mesmo endereço das 08:00 as 12:00hs e no email: cpljenipapo(i gmail.com e pelo telefone 99 
98511-8958 Jenipapo dos Vieiras/MA, CEP: 65962-000. Jenipapo dos Vieiras -MA, 09 de setembro de 2021. 
Antônio Iranilton de Carvalho. Presidente da CPL. 


ERRATA: devido a problemas técnicos nosso industrial este anúncio não foi 
publicado na edição do dia 16 de abril de 2021. 








São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 


Carlos Brandão 
relatonos 


Thayane Maramaldo 
E-mail: maramaldothayç gmail.com 
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O vice-governador Cartos Brandão presidiu a solenidade de entrega dos relatórios do 
Zoneamento Ecológico Econômico do Bioma Cerrado e Sistema Costeiro 





O Governo do Maranhão entregou, 
nesta sexta-feira (17), relatórios do 
Zoneamento Ecológico Econômico 
do Bioma Cerrado e Sistema Costeiro. 
O vice-governador Carlos Brandão e o 
secretário de Estado de Programas Es- 
tratégicos, Luis Fernando Silva, parti- 
ciparam da solenidade virtual, trans- 
mitida pelos canais oficiais do Gover- 
no e pelo Canal Imesc Maranhão, no 
Youtube. 

A entrega dos relatórios de Cenari- 
zação e de Zonificação do Zoneamen- 
to Ecológico Econômico, referentes à 
Ftapa Bioma Cerrado e ao Sistema 
Costeiro, foi feita por meio da Secreta- 
ria de Estado de Programas Estratégi- 
cos (Sepe) e do Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeconômicos e Carto- 
gráficos (Imesc). 

O vice-governador Carlos Brandão, 
representando o governador Flávio 
Dino, presidiu a solenidade e desta- 
cou a relevância desse trabalho para 
atrair mais investidores ao estado. 

“Uma data histórica para o Mara- 
nhão. Estamos apresentando a pro- 
posta de Zoneamento Ecológico 
Econômico do Bioma Cerrado e Siste- 
ma Costeiro. Já aprovamos o Bioma 


Amazônia, agora, estamos partindo 
para mais esta etapa. Com isso, a gen- 
te vai avançando no que diz respeito 
ao portfólio do Estado, apresentando 
as potencialidades do Maranhão para 
os investidores. Uma grande conquis- 
ta. Algo que já se arrastava há mais de 
30 anos. Até novembro, estaremos 
com tudo pronto. Depois das audiên- 
cias públicas e serviços de campo, le- 
varemos o trabalho para a Assembleia 
Legislativa para ser votado. Com isso, 
a gente fecha os dois zoneamentos, 
mostrando para o mundo não só o 
nosso portfólio, como também uma 
oportunidade de negócios que vai ge- 
rar mais emprego e renda”, afirmou o 
vice-governador. 

O trabalho é fruto de um ano de 
pesquisas, que envolveu mais de 200 
pesquisadores, professores e cientis- 
tas maranhenses, que visitaram os 
109 municípios do Bioma Cerrado e 
do Sistema Costeiro — correspondente 
a 60% da área do Estado do Maranhão 
e 40% da população. 

O secretário Luís Fernando (SEPE), 
durante a sua participação, frisou que 
o esforço do Governo do Estado, alia- 
do ao apoio científico da Universida- 
de Estadual do Maranhão (UEMA), foi 
fundamental para dar mais esse passo 
importante no ZEE maranhense. 

“O Maranhão tem inaugurado, sob 
a orientação do governador Flávio Di- 
no, uma maneira diferente de formu- 
lar políticas públicas. E essa maneira 
diferente é justamente a participação 
da sociedade. O Zoneamento Ecológi- 
co Econômico do Estado do Mara- 
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nhão, que é um sonho de quase todos 
os estados brasileiros que ainda não 
conseguiram dar passos nessa dire- 
ção, é um sonho também dos mara- 
nhenses há muitos anos e que está 
sendo realizado agora, pela determi- 
nação do governador Flávio Dino e 
pela demonstração clara de capacida- 
de da equipe técnica do governo do 
Estado, com acompanhamento e 
apoio científico da nossa Universida- 
de Estadual do Maranhão. Sem esse 
apoio, nós não conseguiríamos dar 
esse passo tão importante”, pontuou 
o secretário. 

Zoneamento Ecológico Econômi- 
co do Bioma Cerrado e Sistema Cos- 
teiro (ZEE-MA) 

O ZEE-MA é coordenado pelo Insti- 
tuto Maranhense de Estudos Socioe- 
conômicos e Cartográficos (Imesc), 
autarquia vinculada à Secretaria de 
Estado de Programas Estratégicos 
(Sepe), e conta com a colaboração 
técnico-científica da Universidade 
Estadual do Maranhão (Uema), da 
Universidade Federal do Maranhão 
(Ufma), da Embrapa Amazônia Ori- 
ental e do Serviço Geológico Brasilei- 
ro, além de órgãos e entidades do go- 
verno do Maranhão. 

A próxima etapa do trabalho inclui 
a realização das audiências públicas 
nos municípios de Colinas, Balsas, Es- 
treito, Barra do Corda, Pedreiras, Pre- 
sidente Dutra, Caxias, Chapadinha, 
Barreirinhas e São Luís. Até novembro 
será entregue a minuta do Projeto de 
Lei do Bioma Cerrado e Sistema Cos- 
teiro. 


AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO: Nº 008/2021.Processo Administrativo nº 


DATA DA 
ÚLTIMA 
COLETA 

13/09/2021 


[670] N[D)[07:Y0) 


checo Pereira -Pregoeira. 


PRÓPRIO 


PRÓPRIO 


PROPRIO 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e 
salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas 
categorias própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade 
das águas das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da 
lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de 
chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no 
período de 16/08/2021 a 13/09/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições 


de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. do Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria(ysema.ma.gov.br 


OVA HISTÓRIA 


AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO: Nº 007/2021.Processo Administrativo nº 2111722.087/2021.A 
Prefeitura Municipal de Satubinha - MA, através de sua Pregoeira, torna público para conhecimento dos interes- 
sados que está realizando licitação na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, objetivando a registro de preço para possível e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) para a 
aquisição de Materiais de Laboratório, Hospitalares, Equipamentos e Medicamentos em geral, por meio 
de Registro de Preços, conforme demanda da Secretaria Municipal de Saúde de Satubinha - MA, em confor- 
midade com o Termo de Referência disposto no Anexo I do edital, o qual será processado e julgado em conformida- 


Vagas PCD 


Auxiliar de Serviços Gerais 


Copeiro(a) 
Camareiro(a) 


de com a Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Municipal nº 006/2021, de 12 de janeiro de 


2021, Leis complementares nº 123/2006, alterada pela Lei nº 147/14, Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações 


Maqueiro(a) 


e subsidiariamente no que couber as disposições da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações e as condições 


do Edital à realizar-se às 10:00 horas do dia 05 de setembro de 2021. A sessão pública de julgamento será 


Porteiro(a) 


realizada eletronicamente no site https://www.portaldecomprassatubinha.com.br no dia e horário marcados. O 


Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico: https: //www.portaldecomprassatubinha.com. 


br, site da Prefeitura Municipal de Satubinha em sua Home, no portal da Transparência do Município endereço 


eletrônico: http: //satubinha.ma.gov.br /transparencia/licitacoes, no sistema SACOP e também poderá ser consul- 
tado e obtidos na sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL, localizada no Prédio da Prefeitura à Av. Matos 


Carvalho, nº 310 - Centro - Satubinha - MA, de 2º a 62, das 08:00 ás 12:00 horas, podendo ainda ser solicitado 
através do E-mail: pmsatubinhacplQhotmail.com. Satubinha (MA), 17 de setembro de 2021. Elenice dos Anjos 


Pacheco Pereira -Pregoeira. 


Para o Hapvida, 
diferente é quem 
faz a diferença. 


Trabalhe em um dos maiores 
planos de saúde do Brasil. 


Auxiliar Administrativo 
Auxiliar de Farmácia 


Recepcionista 
Técnico(a) de Enfermagem 


2111722.091/2021. A Prefeitura Municipal de Satubinha - MA, através de sua Pregoeira, torna público 
para conhecimento dos interessados que está realizando licitação na modalidade PREGÃO, na forma ELE- 
TRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando a registro de preço para possível e futura 
contratação de pessoa(s) jurídica(s) para a presração de serviço de confecção de protése dentaria 
removível, por meio de Registro de Preços, conforme demanda da Secretaria Municipal de Saúde de 
Satubinha - MA, em conformidade com o Termo de Referência disposto no Anexo I do edital, o qual será 
processado e julgado em conformidade com a Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 006/2021, de 12 de janeiro de 2021, Leis complementares nº 123/2006, alterada pela Lei nº 
147/14, Decreto Federal nº 8.538/15 e alterações e subsidiariamente no que couber as disposições da Lei 
Federal nº 8.666/93 e suas alterações e as condições do Edital à realizar-se às 14:00 horas do dia 05 de 
setembro de 2021. A sessão pública de julgamento será realizada eletronicamente no site https://www. 
portaldecomprassatubinha.com.br no dia e horário marcados. O Edital está disponibilizado, na íntegra, no 
endereço eletrônico: https://www.portaldecomprassatubinha.com.br, site da Prefeitura Municipal de 
Satubinha em sua Home, no portal da Transparência do Município endereço eletrônico: http://satubinha. 
ma.gov.br /transparencia/licitacoes, no sistema SACOP e também poderá ser consultado e obtidos na sala 
da Comissão Permanente de Licitação-CPL, localizada no Prédio da Prefeitura à Av. Matos Carvalho, nº 310 
- Centro - Satubinha - MA, de 22 a 62, das 08:00 ás 12:00 horas, podendo ainda ser solicitado através do 
E-mail: pmsatubinhacplQhotmail.com. Satubinha (MA), 17 de setembro de 2021. Elenice dos Anjos Pa- 


Má DE POÇÃO 
E - 


ESTADO DO MARANHÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 


PREFEITURA DE POÇÃO DE PEDRAS 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2021 


REGISTRO DE PREÇOS 


O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Admi- 
nistração e Recursos Humanos do município de Poção de Pedras, torna público que fará licitação na modali- 
dade Pregão Presencial para registro de preços. AVISA aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 
018/2021, com abertura prevista para o dia 24/09/2021, às 14:20 horas, FICA ADIADO, motivado pela ne- 
cessidade de alteração do Edital, para o dia 14/10/2021 às 08:20 hs. Demais informações na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, na Rua Manoel Máximo, nº 49 — Centro — Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 às 
12:00 horas ou por Telefone (99) 98534-1094, email: pmppmacpl(a outlook.com. Poção de Pedras (MA), 17 de 
setembro de 2021. José Vanckles Alves Rodrigues. Secretário Mun. Administração. 





ANS - nº 36.825-3 


Ultra Som Serviços Médicos LTDA 
CNPJ 12.361.267/0001-93 


Contrata Pessoas com Deficiência. 


Interessados devem enviar currículo com 
título da vaga no assunto do e-mail para 
recrutamentopcd(hapvida.com.br 


Requisitos 
Maiores de 18 anos 


Ensino Fundamental 
ou Ensino Médio completo 


Possuir homologação 


Local de trabalho 
São Luis 


“e hapvida 


saúde pra valer 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 


ESPORTES 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 
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Decreto autoriza 
volta do torcedor 


São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 





Está decidido que o percentual de presença do público será de 30% dos espaços 
existentes. Além disso, o uso de máscara e distanciamento serão obrigatórios 


NERES PINTO 


volta dos torcedores aos está- 

dios de futebol, em São Luís, 

está liberada a partir da próxi- 

ma segunda-feira (20). Foi o 
que ficou decidido na última reunião 
entre o prefeito Eduardo Braide com a 
Federação Maranhense de Futebol e 
representantes dos clubes maranhen- 
ses para discutir os protocolos sanitá- 
rios exigidos para a liberação das pra- 
ças esportivas. 

Os detalhes das regras para a rea- 
bertura dos estádios foram divulgadas 
na edição de 16 de setembro do Diário 
Oficial. Está decidido que o percentu- 
al de presença do público será de 30% 
dos espaços existentes. Além disso, o 
uso de máscara e distanciamento se- 
rão obrigatórios, além da aferição de 
temperatura na entrada. 

O Sampaio Corrêa pretende reali- 
zar o jogo de reabertura do Castelão 
na próxima terça-feira, quando estará 
enfrentando o Brusque-SC, válido pe- 
la 25º rodada da Série B do Brasileiro. 
Como o Castelão tem capacidade pa- 
ra receber 40 mil torcedores, até 12 
mil estão liberados para comparecer. 
O número de ingressos a serem vendi- 
dos, no entanto, ficará a cargo do clu- 
be maranhense. O jogo será disputa- 
do a partir das 19h e vale pela 25º ro- 
dada. 

O Moto Club também poderá ser 
beneficiado com a medida, breve- 
mente, desde que prossiga na disputa 
da Série D do Brasileiro. Os jogos do 
Papão vêm sendo realizados no Está- 
dio Nhozinho Santos, de propriedade 
do município. Já o Maranhão Atlético 
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Clube, que disputa a Série B do Cam- 
peonato Maranhense somente na se- 
gunda rodada, poderá vender ingres- 
sos para seus jogos constantes da ta- 
bela. 


Detalhes 

O Decreto Nº 57.179 de 16 de se- 
tembro de 2021 estabelece medidas 
para o retorno de público aos estádios 
de futebol nos estádios localizados 
em São Luís, nas partidas de competi- 
ções profissionais de futebol, desde 
que atendidas as seguintes diretrizes: 
e |-limitação de 30% (trinta por cen- 
to) da capacidade do estádio; 
* JI-uso obrigatório de máscaras; 
e [II - distanciamento mínimo de 
|,5m entre cada torcedor; 
e IV-disponibilização de álcool 70% 
na entrada e pontos estratégicos do 
estádio; 
e V-aferição da temperatura corpo- 
ralna entrada; 
e VI-venda de bebidas e alimentos, 
preferencialmente, nos assentos, cujo 
consumo deverá ocorrer, obrigatoria- 
mente, nesses locais; 
e VIl-limpeza e sanitização dos está- 
dios após a realização de cada partida. 

$1º O acesso dos jogadores e equipe 
técnica aos estádios será condiciona- 
da à apresentação de resultado nega- 
tivo para a COVID-19 em testes dos ti- 
pos RT-PCR ou Teste Rápido de Antí- 
seno, realizado até 72 (setenta e duas) 
horas antes dos jogos. 

$2º O acesso de funcionários, ainda 
que terceirizados, às dependências 
dos estádios fica condicionado à com- 
provação de recebimento das duas 
doses ou dose única da vacina contra 


a COVID-19. 

Art. 2º Portarias dos Secretários 
Municipais de Saúde e do Desporto e 
Lazer poderão estabelecer normas 
complementares específicas necessá- 
rias ao cumprimento das medidas 
deste Decreto. 





Papão está pronto para encarar o Castanhal 


Um jogo para justificar a fama de 
um time sempre “colocado entre os 
grandes vencedores”. É com esse le- 
ma que o Moto entra em campo neste 
domingo (19), para enfrentar o Casta- 
nhal-PA, às 15h, no Estádio Modelão, 
na segunda partida desta fase “mata- 
mata” da Série D do Campeonato Bra- 
sileiro. 

Vencedor do primeiro duelo dispu- 
tado em São Luís, por2 a 0,0 Papão jo- 
ga pelo empate, mas pode até perder 
por um gol de diferença, que ainda as- 
sim estará garantido na próxima eta- 
pa da competição. Mesmo que venha 
ser derrotado com a mesma quanti- 
dade de gols imposta ao adversário, o 
Rubro-Negro, desta forma, vai para a 
disputa por meio de “tiros livres dire- 
tos da marca penal”. Então, só per- 
dendo por três gols de diferença o Mo- 
to será eliminado. 

A vantagem do time maranhense é 
boa, mas o técnico Zé Augusto avisou, 
antes da viagem, que não vai lançar 
um time retraído na defesa, a fim de 
evitar um sufoco maior do adversário. 
Sua grande arma, no entanto, está na 
velocidade da peça de ataque, refor- 
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O MOTO CLUB VENCEU A PRIMEIRA PARTIDA NO NHOZINHO SANTOS POR 2X 0. 


cada com a presença de Felipe Cruz, 
pronto para começar jogando, após 
cumprir suspensão pelo terceiro car- 
tão amarelo. 

A provável formação do Moto é es- 
ta: João Paulo; Diego Renan, Ander- 
son Cearense, Gustavo e Esquerdi- 
nha; Abu, Vander e Ted Love; Henri- 
que, Felipe Cruz e Danúbio. 

A formação inicial do Japim pode 


mudar em relação ao jogo anterior, 
mas não foi fornecida nenhuma in- 
formação oficial a respeito do assun- 
to. O time castanhalense, que neste 
Brasileiro ganhou fácil os jogos dispu- 
tados em casa, pode começar jogan- 
do com Axel; Daelson, Guilherme, 
Cleberson e Lucas; Samuel, Willians e 
Alexandre; Lukinhas, Pecel e Leandro 
Cearense. (N.P) 


MAC faz primeiro jogo da Segundinha 


O Maranhão Atlético Clube reapa- 
rece no futebol profissional na tarde 
deste sábado, quando estará enfren- 
tando o CAD/Tuntum, em partida vá- 
lida pela Série B do Campeonato Ma- 
ranhense. O jogo terá seu início às 
15h30, no Castelão ainda sem a pre- 
sença de público. A equipe atleticana 
está se preparando para a competição 
desde meados de agosto, quando aqui 
chegou o conhecido treinador Arnal- 
do Lira, procedente de Fortaleza. Cre- 
denciado pela conquista de um tri- 
campeonato pelo time maqueano. 
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Fla encara Grêmio 
sem Gabigol! Daniel 
Alves na mira e 4 
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jogos em 8 dias 


Bruno Henrique pode ficar à disposição de Renato 
Gaúcho. O atacante fez seu primeiro treino integral com 
os companheiros de Flamengo, em atividade realizada 
no Ninho do Urubu, antes do duelo com o Grêmio, pelo 
Brasileirão, neste domingo (19). 

Naúltima quinta-feira, Bruno Henrique havia partici- 
pado de apenas um período com os companheiros e se- 
guiu realizando atividades de preparação física. Sua úl- 
tima partida foi no dia 25 de agosto, contra o Grêmio, no 
jogo de ida das quartas de final da Copa do Brasil. 

Outro jogador que avançou na recuperação foi o meia 
Diego. Fora das últimas partidas devido a um edema na 
panturrilha, ele iniciou o trabalho de transição em cam- 
po, mesmo estágio do lateral-esquerdo Filipe Luis. Am- 
bos, porém, não devem ficar à disposição contra o Grê- 
mio, no domingo. 

Sem Gabigol, suspenso pelo STJD, Pedro deve assu- 
mir a vaga no ataque. Ainda não há definição quanto à 
utilização de David Luiz, que vem treinando normal- 
mente com o grupo. 

A provável escalação do Flamengo é a seguinte: Diego 
Alves, Isla, Rodrigo Caio, Gustavo Henrique e Renê; Wil- 
lian Arão, Andreas Pereira (Thiago Maia), Everton Ribei- 
ro, Vitinho e Michael; Pedro. 

O Flamengo enfrenta o Grêmio neste domingo, às 
20h30 (de Brasília), no Maracanã. O jogo é válido pela 
212º rodada do Campeonato Brasileiro. 


Daniel Alves na mira 

O conceito de “sempre aberto para oportunidades de 
mercado” que Marcos Braz costuma repetir nunca se fez 
tão real para o Flamengo como neste ano. Em cenário 
muito parecido com o de David Luiz, o clube monitora a 
situação de Daniel Alves com o tempo a favor e à espera 
da possibilidade de agir. 

Com a rescisão assinada com o São Paulo na noite de 
quinta-feira, o Flamengo tem planejada a estratégia pa- 
ra se tornar o destino do lateral-direito. 

O jogador já indicou em conversas informais que tem 
em mente atuar na lateral, de olho na Copa do ano que 
vem. Por mais que conte com Isla, Matheuzinho e Rodi- 
nei no setor, o Flamengo entende que não pode fazer 
vista grossa para chance de ter um atleta deste porte, 
desde que seja nos seus moldes. 

E isso inclui salário bem menor do que recebia no São 
Paulo. A percepção é de que não há possibilidade no 
mercado melhor do que o atual bicampeão brasileiro 
para que o lateral realize seu sonho de disputar a Copa 
do Mundo do Catar. 

O fato de Daniel Alves não poder mais jogar a Liberta- 
dores, a Copa do Brasil e nem mesmo um possível Mun- 
dial de Clubes não é problema para os rubro-negros. Há 
consenso de que qualquer negociação seria até o fim de 
2022. 

E é justamente por ter somente o Brasileirão no hori- 
zonte que o Flamengo vê o tempo jogar a seu favor. Da- 
niel Alves recebeu sondagens de clubes do México e de 
menor expressão na Europa, mas seguir no Brasil, onde 
ao menos quatro clubes já sinalizaram interesse, é parte 
importante no plano para convencer Tite. 

Sendo assim, qualquer negociação precisa ser defini- 
da até a próxima sexta-feira, dia 24, quando se encerram 
as inscrições no Brasileirão. Com uma bolada para rece- 
ber do São Paulo nos próximos anos, Daniel Alves sabe 
que terá que reduzir consideravelmente sua pedida para 
definir o próximo passo da carreira. 


Fla vai fazer 4 jogos em 8 dias 

A CBF definiu a data de dois jogos do Flamengo no 
Campeonato Brasileiro que haviam sido adiados. Agora, 
os duelos contra Athletico-PR, da quarta rodada, e Atlé- 
tico-GO, da 19º rodada, estão marcados, respectiva- 
mente para os dias 2 e 5 denovembro. 

Com isso, o Flamengo pode ter de encarar uma mara- 
tona de quatro jogos em até 10 dias. Isso porque, no ca- 
lendário inicial, há a previsão de jogos das rodadas 29 e 
30 do Campeonato Brasileiro nos fins de semana dos di- 
as 30 e 31 de outubro e 6 e 7 de novembro. Estes jogos, 
contra Atlético-MG e Chapecoense, respectivamente, 
ainda não foram confirmados oficialmente pela CBF 

Desta forma, o Flamengo poderia encarar o seguinte 
cenário: 

e 30/31 de outubro: Atlético-MG (Rio de Janeiro), 292 
rodada do Brasileirão; 

º 2 de novembro: Athletico-PR (Curitiba), quarta roda- 
da do Brasileirão; 

* 5denovembro: Atlético-GO (Rio de Janeiro), 19º roda- 
da do Brasileirão; 

* 6/7/8de novembro: Chapecoense (Chapecó), 30º ro- 
dada do Brasileirão; 

Nas redes sociais, o vice-presidente de Relações Ex- 
ternas do Flamengo, Luiz Eduardo Baptista, o Bap, ques- 
tionou a remarcação das partidas. “CBF divulgou datas 
de jogos agora. 4 jogos em 8 dias. Fora as convocações. 
Isonomia, não é? Então tá!”. escreveu. 

Além dos jogos contra Athletico-PR e Atlético-GO, o 
Flamengo tem mais um jogo adiado: a partida contra o 
Grêmio, em Porto Alegre, válida pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro. Este duelo segue sem data defi- 
nida. O Flamengo volta a campo neste domingo, para 
enfrentar o Grêmio, pela 212 rodada do Campeonato 
Brasileiro. O confronto acontece no Maracanã, às 20h30 
(de Brasília). 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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As difi culdades | 
sociais na pandemi 


São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 
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Mudanças na rotina tiveram o impacto mais acentuado, principalmente em questões 
básicas, como Locomoção, saúde, acesso ao trabalho e à educação 


JULINARA LOPES 


pandemia da covid-19 afetou 

a vida de todos em diferentes 

aspectos e intensidades. No 

caso das pessoas com defici- 
ência, chamadas de PcD, o impacto 
dessas mudanças foi mais acentuado, 
principalmente em questões básicas, 
como locomoção, saúde, acesso ao 
trabalho e à educação. 

A ludovicense Andressa Linhares, 
de 25 anos, tem Osteogênese Imper- 
feita, popularmente conhecida como 
ossos de vidro. Ela faz uso de cadeira 
de rodas e relata que teve medo da 
contaminação por estar mais exposta 
ao vÍrus. 

“Uso cadeira de rodas e o medo de 
me contaminar era duplamente mai- 
or, porque eu preciso de ajuda das 
pessoas fisicamente falando, para 
empurrar a cadeiras em locais sem 
acessibilidade, para me tirar da cadei- 
ra e colocar nos transportes”, disse 
Andressa. 





Uso cadeira de rodas e o 
medo de me contaminar 
era duplamente maior, 
porque eu preciso de 
ajuda das pessoas 
fisicamente falando 





A relações públicas (RP) contou 
ainda que a pandemia dificultou sua 
vida profissional, pois teve que abrir 
mão de novas oportunidades. 

“Deixei de aceitar empregos com 
medo dessa situação da pandemia, 
minha vida parou totalmente, deixei a 
pós-graduação, mas já voltei à distân- 
cia mesmo, porque sigo preocupada 
com toda essa situação”, destacou An- 
dressa. 





Deixei de aceitar 
empregos com medo 
dessa situação da 
pandemia, minha vida 
parou totalmente, deixei 
a pós-graduação, mas já 
voltei à distância 
mesmo, porque sigo 
preocupada com toda 
essa situação 





Neste 21 de setembro, é celebrado o 
Dia Nacional de Luta das Pessoas com 
deficiência, oficializada em 2005 pela 
Lei Nº 11.133, a data surgiu como for- 
ma de garantir a integralização dessas 
pessoas na sociedade de maneira 
igualitária e sem preconceitos. 





De acordo com um levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 8,4% da população 
brasileira — o que representa 17,3 mi- 
lhões de pessoas — tem pelo menos 
um tipo de limitação relacionada as 
suas funções. 

O estudo também detalha a quanti- 
dade em cada estado, no Maranhão, 
9% da população tem alguma defici- 
ência. 


Reações psicológicas no isolamento social 


Com o isolamento social, as PcD fi- 
caram afastadas das atividades soci- 
ais de estudo e lazer, o que gerou sen- 
timentos de ansiedade, solidão e inse- 
gurança. 

Este é o caso de Maxiny Foicinha, 
de 22 anos, portadora de paralisia ce- 
rebral diplegia espástica. A estudante 
de jornalismo afirma que sua maior 
preocupação durante a quarentena 
está relacionada a fatores psicológi- 
cos. “Durante o isolamento social, fi- 
quei muito deprimida por não poder 
sair de casa, quem saía era minha 
mãe. Então fiquei muito tempo isola- 
da do mundo, o fato de não poder es- 
tar na faculdade e não ter interação 
com as pessoas que conviviam comi- 
go naquele ambiente me prejudicou”, 
afirmou Maxiny. 








Fiquei muito tempo 
isolada do mundo, o 
fato de não poder estar 
na faculdade e não ter 
interação com as pessoas 
que conviviam comigo 





Com o retorno das aulas presenci- 
ais a estudante teve que se readaptar, 
e devido ao ganho de peso no período 
de quarentena, está tendo mais difi- 
culdades de locomoção. “Como eu 
passei muito tempo em casa, tive um 
aumento de peso e agora tendo que 
voltar às aulas presenciais, sinto mui- 
ta dificuldade em por exemplo, subir 
rampas e ter que andar muito, o can- 
saço ficou excessivo”, completou 
Maxiny. 


Suspensão de servicos bási- 
cos de saúde 


Diversos procedimentos médicos e 
consultas foram cancelados nos pe- 
ríodos mais agravantes da Covid-19, 
com o intuito de proteger as pessoas 
da exposição ao vírus. 

Fronilson Lopes, do município de 
Turiaçu, no Maranhão, conta que a di- 
ficuldade que teve com seu filho 
Rayan, de nove anos, portador de pa- 
ralisia cerebral tetraplegia, foi ao 
acesso às consultas presenciais e exa- 
mes que são realizadas na capi- 
tal. “Com o alto número de casos do 





coronavírus, os exames e acompa- 
nhamentos médico do Rayan foram 
suspensos. Isso me preocupou por- 
que poderia atrasar o tratamento e o 
desenvolvimento do meu filho”, con- 
tou o pai. 

Trabalhando como pedreiro, Ero- 
nilson diz que passou por dificulda- 
des financeiras por não conseguir tra- 
balho na quarentena. “No início foi di- 
fícil porque tudo parou, e ficou com- 
plicado de conseguir trabalhar e sem 
trabalho também não tem o dinhei- 
ro”, relatou. 

De acordo com o pai, Rayan Lopes 
está matriculado, mas não está fre- 
quentando a escola por ser do grupo 
de risco, as aulas remotas são inviá- 
veis por causa de suas limitações físi- 
cas. 


PcD no mercado de trabalho 

O levantamento do IBGE expõe, 
ainda, que a inclusão da pessoa com 
deficiência no mercado de trabalho 
ainda é um obstáculo. Somente 28,3% 
delas, em idade de trabalhar, se posi- 
cionam na força de trabalho brasilei- 
ra. Já entre as pessoas sem deficiência, 
o índice sobe para 66,3%. 

Andressa Linhares relata, ainda, 
que já sentiu que perdeu muitas opor- 
tunidades de emprego por conta da 
sua deficiência e por duvidarem de 
sua capacidade. 

“Já perdi oportunidades várias ve- 
zes, as pessoas duvidaram da minha 
capacidade por achar que eu não po- 
deria dar conta das atividades exigi- 
das”, conta Andressa. 

Conforme a Lei Federal nº 8.218, 
24/07/1991, conhecida como lei de 
contratação de PcD, garante a empre- 
gabilidade das pessoas com deficiên- 
cia, determinando que as empresas 
com 100 ou mais empregados devem 
empregar de 2% a 5% de pessoas com 
deficiência em seus quadros. 

No entanto, não basta apenas em- 
prega-los, as empresas precisam estar 
aptas, tanto em estrutura, quanto em 
conhecimento sobre as deficiências. 








À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 
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Educação para otransito: 
presidente da SOS VIDA 
profere palestra 
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O presidente da SOS VIDA pela paz no trânsito, Louri- 
val Cunha, proferiu uma palestra sobre a realidade do 
trânsito brasileiro para várias turmas de alunos do EJA- 
Educação de Jovens e Adultos do colégio Liceu Mara- 
nhense. O evento ocorreu dia 16.09.21, à noite, no audi- 
tório daquela escola pública estadual. Foi uma palestra 
dialogada com boa participação dos alunos. 

Ficou acertado ao final da palestra que no início de ou- 
tubro deverá ser agendada uma reunião da SOS VIDA e a 
direção da escola para ser tradada a possibilidade de um 
trabalho mais sistêmico de Educação para o trânsito na- 
quela unidade de ensino. 

Semana nacional de trânsito: a SOS VIDA e parceiros 
têm intensa programação de atividades 

A SOS VIDA pela paz no trânsito e dezenas de parceiros 
estarão realizando uma série de atividades no período 
de 18 a 25 de setembro em celebração à Semana Nacio- 
nal de Trânsito. Entre as ações têm palestras em escolas, 
ação educativa em faixa de pedestres, passeio ciclístico, 
Seminário, blitz educativa etc. 

Nova plataforma de gestão oferece segurança no 
transporte urbano 
Solução tecnológica traz vantagens como monitoramen- 
to do trajeto de estudantes, transporte de pessoas com 
mobilidade reduzida e diminuição de custos 

Com a volta gradativa às aulas presenciais, a tendên- 
cia é de aumento no uso de aplicativos de mobilidade 
urbana. 

Para garantir mais segurança aos passageiros e ame- 
nizar custos, a Sentran acaba de lançar o MOBIZGO, 
uma plataforma inovadora para gestão do transporte 
que oferece funcionalidades como o monitoramento 
dos trajetos de estudantes e transporte individualizado 
para pessoas com mobilidade reduzida. 

A solução é focada em transporte gerido por prefeitu- 
ras, governos estaduais e concessionárias responsáveis 
pelo serviço nessas esferas. As aplicações da plataforma 
são variadas. Os pais podem, por exemplo, acompanhar 
por um aplicativo em seu smartphone os trajetos dos fi- 
lhos, na ida e volta da escola. O MOBRGO garante o fim 
das esperas no ponto de ônibus e a segurança dos jovens 
na volta às aulas. 

No caso de pessoas com mobilidade reduzida, a solu- 
ção permite que o usuário faça chamadas imediatas ou 
agende viagens, podendo optar por veículos adaptados. 

Fonte:portaldotransito.com.br 


codigodis de Trânsito Brasileiro (Lei n. 


Art. 30. 18 condutor, ao perceber que outro que o 
segue tem o propósito de ultrapassá-lo, deverá: 

I- se estiver circulando pela faixa da esquerda, deslo- 
car-se para a faixa da direita, sem acelerar a marcha; 

H — se estiver circulando pelas demais faixas, manter- 
se naquela na qual está circulando, sem acelerar a mar- 
cha. 

Parágrafo único. Os veículos mais lentos, quando em 
fila, deverão manter distância suficiente entre si para 
permitir que veículos que os ultrapassem possam se in- 
tercalar na fila com segurança. 

Frota de veículos, no Brasil, Maranhão e em São Luís 


FROTA DE VEÍCULOS EM JULHO/2| 


eplsisiapida 
MOTONETAS 
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436.564 216.119 
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SÃO LUÍS 


Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja obediente 
às Leis do Trânsito. 

Facebook e Instagram: SOS VIDA PAZ NO TRANSITO; 
Twitter: Ovalorizacaovida E-mail:valo- 
rizacaoaavida gmail.com Fones:(98)98114- 
3707(VIVO-Whatsapp) 
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São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 


Devoção e fé a São 
se de Ribamar 











PATRÍCIA CUNHA 


om 7 missas diárias presenciais e transmitidas 

pelas redes sociais do Santuário de Ribamar e 

rádio Educadora, o festejo de São José de Riba- 

mar, padroeiro do Maranhão acontece até o 
próximo dia 26, — último domingo do mês de setembro. 
Nesta sexta-feira 17, começa a novena para o santo, após 
a missa das 19h, e em seguida à novena acontecerá a Li- 
ve para São José. Este ano, ainda por causa da pande- 
mia, não haverá procissões nem romarias. 

O ano de 2021, além de ser o ano Especial de São José, 
dedicado pela Igreja Católica, também marca os 10 anos 
de criação do Santuário 20 anos de dedicação do Altar 
Mor e vitrais. O tema do festejo deste ano é “(São José) 
Pai à sombra de Deus”. Segundo o Padre Cláudio Rober- 
to, Reitor do Santuário, é tema que se inspira na carta 
apostólica do Papa Francisco Patris corde, onde ele afir- 
ma que são José sempre agiu com um coração de pai e 
sempre à sombra de Deus e da sua santa vontade. “O pa- 
pa também nos ensina que são José, que cuidou com ca- 
rinho e protegeu com coragem criativa Jesus e Maria, li- 
vrando-os de grandes ameaças e desfeitas, há também 
de orar pela humanidade e por todos nós em face às difi- 
culdades atuais que a realidade nos impõe. Por isso, pe- 
dimos a são José, servo de Deus, que interceda ao seu Fi- 
lho por nós. Que possamos ser reanimados e revigora- 
dos pelo seu exemplo de santidade e por sua coragem 
criativa. Que a pandemia do novo coronavírus seja ven- 
cida e que haja logo a vacina para todos!”, pediu. 


O papa também nos ensina que são 
José, que cuidou com carinho e 
protegeu com coragem criativa Jesus 
e Maria, livrando-os de grandes 
ameaças e desfeitas, há também de 
orar pela humanidade e por todos 
nós em face às dificuldades atuais 
que a realidade nos impõe 





Ainda com restrições por causa da pandemia causada 


pela Covid-19, os fiéis têm sido cautelosos ao participa- 
rem das atividades. Devota de São José desde que tinha 
35 anos, dona Carla Lemos, de 62 anos ainda está acom- 
panhando as celebrações à distância, pela internet. “O 
importante é a gente manter sempre a fé e a devoção, 
pedindo a Deus que tenha piedade da humanidade e 
que São José interceda por nós”, disse a moradora do 
bairro Cohab. 

As missas começam a ser realizadas às 6h da manhã, 
com celebrações seguidas às 9h, 11h, 15h, 17he 19h. To- 
da as missas são campais e as atividades presenciais se- 
guem de acordo com protocolos sanitários, como uso 
de máscara, higienização das mãos com álcool em gel, 
distanciamento social. 

Nesta sexta-feira, 17, começa a novena de São José. 
No dia 19, é celebrado o dia de São José de Ribamar, re- 
conhecido por meio de decreto estadual: 33.389-A, de 28 
de setembro de 2017; e Lei Municipal de São José de Ri- 
bamar nº 1145 de 26 de junho de 2017. 


Devoção e solidariedade 

Além das atividades religiosas, o santuário está reali- 
zando outras de cunho solidário e social, a exemplo da 
Ação Social e Solidária, que acontece nesta sexta-feira, 
17, das 8h às 17h, no Centro Paroquial, com consultas 
médicas, atendimento psicológico e fisioterapêutico. 
Haverá presença de enfermeiros e assistentes sociais. 

Também haverá Campanha de Doação de Sangue, 
dia 28 de setembro, das 8h às 17h, na Praça da Matriz. 
Para doar basta se cadastrar na secretaria do Santuário 
ou pela internet acessando as redes sociais digitais (Ins- 
tagram, Facebook e YouTube), o site santuarioderiba- 
mar.org, e também na igreja, durante as missas da nove- 
na à noite, na barraca. 


As virtudes de São José 

São José foi escolhido por Deus para ser o patrono de 
toda a Igreja de Cristo. Na mensagem do novenário des- 
te ano, a organização do Santuário de Ribamar disse que 
este ano São José será celebrado com um significado to- 
do especial. “Pois o Papa Francisco declarou, em 8 de 
dezembro de 2020, o ano santo dedicado a São José, que 
se estenderá até 8 de dezembro de 2021. Neste ano, o Pa- 
pa Francisco nos convida a celebrar com toda a Igreja os 
150 anos em que o Beato Papa Pio IX declarou São José 
Padroeiro da Igreja Católica no mundo inteiro”. 

São José é um dos santos mais populares no mundo. É 
o protetor da Igreja Católica e padroeiro dos trabalhado- 
res e das famílias. 

A história sagrada apresenta José como sendo um ho- 
mem humilde, justo e, de profissão, carpinteiro. São José 


acolheu de forma misteriosa, dócil e obediente, a esco- 
lha de ser pai adotivo de Jesus Cristo. Era descendente 
do rei Davi, viveu em Nazaré, na Galileia, e é apresenta- 
do pelos evangelistas Mateus e Lucas como o esposo de 
Maria, a Mãe de Jesus. 

As homenagens a São José de Ribamar, no Maranhão, 
iniciaram ainda no século XVII, quando se registra a fun- 
dação da cidade. “Quando os primeiros padres chega- 
ram a São José de Ribamar, por volta de 1618, já encon- 
traram as imagens da Sagrada Família recebendo home- 
nagem dos índios que viviam no lugar”, conta o pesqui- 
sador Antônio Miranda. 

Porém, o primeiro registro de uma grande romaria só 
surgiu em 1821. No ano de 2001, as imagens de São José 
de Ribamar foram levadas para São Luís, a fim de passar 
por restaurações. Na oportunidade, a comunidade riba- 
marense, unida aos romeiros e peregrinos, realizou a 
primeira grande romaria, que mais tarde receberia o no- 
me de “Caminho de São José de Ribamar”. 


É! 





Quando os primeiros padres 


chegaram a São José de Ribamar, 
por volta de 1618, já encontraram as 
imagens da Sagrada Família 
recebendo homenagem dos índios 
que viviam no lugar 





O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 










PÁTRIA AMADA 


Voce sabe quais são 0s 


Simbolos Nacionais? 


São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 





Comemorado no dia 18 de setembro, os Símbolos Nacionais são a representação da 
nação Brasileira. Eles são incluídos na Constituição e possuem grande valor histórico 


IAGO MONTEIRO 
Especial para O Imparcial 


o dia 1º de setembro de 
1971, os Símbolos Nacio- 
nais foram implementados 
pela Lei nº 5.700, represen- 
tando a união do nosso país. O dia 18 
de setembro é comemorado para 
exaltar os símbolos que representam 
o Brasil. Esses símbolos são incluídos 
na Constituição e possuem um gran- 
de valor histórico, identificando a na- 
ção e o sentimento de união e sobera- 
nia da nação. 
Os quatro Símbolos Nacionais são 
compostos por: a Bandeira Nacional, 
o Brasão, o Selo Nacional e o Hino Na- 
cional, todos eles foram implementa- 
dos depois da declaração da indepen- 
dência. 


A Bandeira Nacional 





Representando internacionalmen- 
te a nação brasileira, a Bandeira naci- 
onal foi instituída em 19 de novembro 
de 1889. A sua composição é formada 


por um retângulo verde, sobreposto 
por um losango amarelo e um círculo 
azul com estrelas brancas, atravessa- 
do por uma faixa com a frase “ordem e 
progresso”. 

As cores da bandeira são herdadas da 
bandeira imperial e retratam as famí- 
lias Bragança e Habsburgo. Além dis- 
so, as cores referenciam as riquezas 
do nosso país: o amarelo do ouro, o 
verde das grandes florestas e matas e 
o azul do céu. As estrelas são distribuí- 
das pela posição da constelação Cru- 
zeiro do Sul no dia em que foi procla- 
mada a república do Brasil. 


Brasão da República 


www ecscolaeducacao.com.br 


O Brasão da República, também 
chamado de As Armas Nacionais, foi 
criado pelo engenheiro Artur Zauer 
durante o governo do primeiro presi- 


dente da República: Marechal Deodo- 
ro da Fonseca. Esse brasão é obrigato- 
riamente utilizado pelas forças arma- 
das e pelos três poderes: Executivo, 
Legislativo e Judiciário. 

O brasão é constituído por um escudo 
redondo da cor azul, que está apoiado 
por uma estrela de cinco pontas. Ao 
centro do brasão tem a constelação 
do Cruzeiro Sul que está sobre uma 
espada. Atrás temos um ramo de café, 
um dos plantios que guiou por muito 
tempo a história do Brasil. 


Selo Nacional 





O Selo Nacional também foi criado 
no governo de Marechal Deodoro. Ele 
é usado nos documentos oficiais com 
objetivo de autenticar os documentos 
oficiais e atos do governo. Ele é repre- 
sentado por uma esfera com as estre- 
las da bandeira que indicam as 27 uni- 
dades federativas do país: 26 estados 
mais o Distrito Federal. 


Hino Nacional brasileiro criado em 1822 


Y 


O hino nacional foi instaurado para 

comemorar a Independência do Bra- 
sil (1822), o hino foi composto pelo 
poeta Osório Duque-Estrada e o com- 
positor Francisco Manuel da Silva. 
O hino é cantado em uníssono nas 
aberturas de eventos cívicos, patrióti- 
co, culturais, esportivos, escolares e 
religiosos. 

Durante o hino, deve-se hastear a 
Bandeira Nacional e exaltar o hino pe- 
lo menos uma vez nas escolas públi- 
cas e particulares do país. 





Ouviram do Ipiranga as margens 
plácidas 
De um povo heroico o brado retum- 
bante 








E o Sol da liberdade, em raios júlgi- 
dos 
Brilhou no céu da pátria nesse ins- 
tante 
Seo penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço 
forte 
Em teu seio, ó liberdade 
Desafia o nosso peito a própria mor- 
te! 
Ó Pátria amada 
Idolatrada 
Salve! Salve! 
Brasil, um sonho intenso, um raio 
vívido 
De amore de esperança à terra desce 
Se em teu formoso céu, risonho e lím- 
pido 
Aimagem do Cruzeiro resplandece 
Gigante pela própria natureza 
És belo, és forte, impávido colosso 
Eoteu futuro espelha essa grandeza 
Terra adorada 
Entre outras mil 
És tu, Brasil 
Ó Pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil 
Pátria amada 
Brasil! 
Deitado eternamente em berço es- 
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plêndido 
Ao som do mar e à luz do céu profun- 
do 
Fulguras, ó Brasil, florão da América 
Iluminado ao Soldo Novo Mundo! 
Doquea terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm 
mais flores 
Nossos bosques têm mais vida 
Nossa vida, no teu seio, mais amores 
Ó Pátria amada 
Idolatrada 
Salve! Salve! 
Brasil, de amor eterno seja símbo- 
lo 
O lábaro que ostentas estrelado 
Edigao verde-louro dessa flâmula 
Pazno futuro e glória no passado 
Mas, se ergues da justiça a clava 
forte 
Verás que um filho teu não foge à luta 
Nem teme, quem te adora, a própria 
morte 
Terra adorada 
Entre outras mil 
És tu, Brasil 
Ó Pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil 
Pátria amada 
Brasil! 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 





ALTO PREÇO 
Mocotó podesumir da 
mesados maranhenses 


DOUGLAS CUNHA 





O mocotó de boi, prato popular da culinária nordesti- 
na, está ameaçado de desaparecer da mesa dos mara- 
nhenses, principalmente dos menos favorecidos O alto 
preço das vísceras (bucho e tripas) assim como as patas 
do boi e demais insumos utilizados no preparo desta 
iguaria, está inviabilizando a sua comercialização nos 
restaurantes de São Luís. 





Para o preparo do mocotó de boi, além das vísceras, é 
necessário acrescentar outros produtos como bacon 
(toucinho defumado), toucinho salgado, linguiça suína 
e paio. Para temperar leva tempero seco, pimenta do rei- 
no, cominho, folha de louro, alho, cebola, azeitona e ou- 
tras especiarias. Tomate, pimentão, cebolinha, cheiro 
verde e salsinha. Todos estes insumos tiveram seus pre- 
ços elevados nas quitandas e supermercados. 

O vendedor de vísceras João Batista Vasconcelos, co- 
nhecido como “Quincas”, trabalha no seu boxe, no mer- 
cado do Bairro da Liberdade, acha estranho como os 
produtos que compõem a mocotó de boi tiveram seus 
preços majorados em cerca e 110 por cento em menos 
de seis meses e exemplificou que um fato (aparelho di- 
sestivo do boi) que custava 140 reais, foi sofrendo au- 
mentos “homeopáticos” de vinte reais, até chegar ao 
preço atual 310 reais. A pata do boi que custava 10 reais 
sofreu aumento de 20 por cento. 

Nos restaurantes, os preços da porção de mocotó va- 
ria entre 20 e 30 reais, A comerciante Elizabeth do Car- 
mo, serve no seu restaurante, sempre aos fins de sema- 
na, o mocotó de boi. Ela disse que a alta de preços dos 
produtos que compõem o prato sofreram majorações 
consecutivas, o que a forçou a passar os custos para o 
consumidor. “Mesmo assim, preferi reduzir minha mar- 
gem de lucro para não perder a clientela, mas não con- 
segui evitar que muitos se afastassem. Então sirvo a 
porção por 20 reais, apostando que o consumo de ou- 
tros produtos pelo freguês possam favorecer o ganho, 
mesmo que bem pequeno”, disse. Ela acrescentou que, 
quando não consegue vender todo o seu mocotó, leva 
pra casa e consome com seus familiares. 

A dona de casa Maria de Jesus Silva disse que tinha o 
hábito de fazer mocotó toda semana para seus familia- 
res em sua casa, na Cidade Operária, onde se reuniam fi- 
lhos genros, netos e outros, para saborear a iguaria, mas 
foi obrigada a parar com os eventos, diante da carestia. 
“Não temos condições, visto tudo que se precisa para fa- 
zer um mocotó de qualidade, é necessário que, além das 
vísceras e das “unhas, se acrescente os temperos que 
também ficaram caros, o que ficou fora do nosso alcan- 
ce. Hoje, o mocotó ficou um prato muito caro e só dá prá 
fazer em comemoração de aniversários (risos)”, afir- 
mou. 


Origem e benefícios 

O Mocotó surgiu na época da escravidão, quando os 
senhores fazendeiros e proprietários dos escravos, co- 
miam as carnes e jogavam fora os ossos e era destes os- 
sos que os escravos tiravam tudo que precisavam para 
se manterem fortes para as suas tarefas. 

O Mocotó é a parte da canela e pé do Boi, é considera- 
do uma das refeições mais saudáveis e nutritivas do 
mundo. Nesta parte estão presentes as cartilagens, ten- 
dões e o tutano (parte interna do osso) e é justamente 
nessas partes que estão a maioria das proteínas, vitami- 
nas e minerais, sendo extremamente resistentes, pois 
fornecem o sustento de todo o corpo do Boi. Atualmen- 
te, a estes são acrescentados o bucho, tripas e demais 
órgão que compõem o conjunto de vísceras. 

É através do caldo de Mocotó que conseguimos obter 
Colágeno de alto valor biológico. Uma proteína que dá o 
aspecto gelatinoso ao caldo e para o nosso corpo oferece 
aminoácidos essenciais com benefícios antienvelheci- 
mentos, melhorando o sistema imunológico, a pele, ca- 
belos, unhas, ossos e juntas. É do tutano que são forne- 
cidas gorduras boas, vitaminas A, D, EeK, que são pode- 
rosos antioxidantes, minerais como o zinco que benefi- 
cia O sistema nervoso central, também o cálcio, fósforo, 
magnésio, sódio e potássio. 

Muitos ingredientes adicionados ao Mocotó, além de 
deixar mais gostoso, contribuem para um conjunto ain- 
da mais saudável. O tomate fornece o licopeno, alho e 
cebola com antioxidantes e suas propriedades medici- 
nais. O pimentão, cebolinha, cheiro verde e o louro for- 
necem cálcio e outros minerais e vitaminas. 

O caldo tem sabor forte e encorpado, é uma ótima 
fonte de energia sendo recomendado para crianças que 
são muito ativas e precisam de energia para gastar e re- 
posição de nutrientes. Em muitas pessoas ocorre o au- 
mento da disposição sexual pelo efeito estimulante e 
fortificante do caldo. É ótimo em dietas de emagreci- 
mento, pois uma xícara do caldo possui poucas calorias. 
Por ser rico em gorduras e proteínas, a digestão é lenta e 
isto fornece grande saciedade. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayç gmail.com 
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São Luís, sábado e domingo, 18 e 19 de setembro 


Eventos movimentam 


o Centro Histórico 





Os eventos culturais tem crescido cada vez mais na cidade São Luís. Após um ano da 
pandemia do novo coronavírus, pode-se aproveitar o que há de melhor na ilha 


ISABELLA GOULART 








Quando o fim de semana chega é o 
momento ideal para relaxar e fazer 
coisas agradáveis para compensar 
uma semana corrida. Os eventos cul- 
turais tem crescido cada vez mais na 
cidade São Luís, após um ano da pan- 
demia do novo coronavírus, pode-se 
aproveitar o que há de melhor na ilha. 

A Rua Portugal, um dos principais 
cartões-postais do Centro Histórico 
de São Luís, apresentou até o dia 12 de 
setembro, o espetáculo Cidade de 
Porcelana, que foi em comemoração 
aos 409 anos da cidade. O espetáculo 
é encenado nas janelas do casarão, 
que fica entre a Rua Portugal com a 
Rua da Estrela. 

Na noite tem duas performances 
teatrais diárias, cada uma com 40 mi- 
nutos de duração e com intervalo de 
20 minutos entre as apresentações. 

O espetáculo Cidade de Porcelana 








conta com toda uma decoração e uma 
ambientação para deixar a apresenta- 
ção ainda mais especial. Globos espe- 
lhados foram instalados na Rua Por- 
tugal para compor a apresentação das 
personalidades, proporcionando 
efeito nos casarões e uma experiência 
única, envolvendo luzes e artes cêni- 
cas. O evento foi um sucesso e atraiu 
várias famílias que apreciaram o es- 
petáculo. “Sempre tento introduzir a 
cultura com os meus filhos e os levei 
para eles apreciarem, terem gosto pe- 
la nossa cultura. O evento foi muito 
bonito organizado, um bom local pa- 
ra vim com a família e registrar o mo- 
mento.” disse Fátima, uma das pesso- 
as que passaram para ver o espetácu- 
lo. 

A Feirinha São Luís é uma das mai- 
ores atrações da cidade, atraindo de- 
zenas de pessoas no domingo. Um 
evento que mistura cultura, gastrono- 
mia e música, localizado na praça Be- 
nedito Leite, a Feirinha retornou em 
um novo formato, com espaços para 
crianças e pets, uma área para pique- 
nique, diversas atrações culturais, co- 
midas típicas e bebidas, artesanato e 
food truck, uma forma de fortalecer a 
cultura local. 

Um dos expositores da feira, o artis- 
ta visual Mario de Jesus, leva temas sa- 
grados e profanos, usando elementos 
simbólicos convidando as pessoas a 
fazerem uma reflexão sobre o univer- 
so humano. “Em meus trabalhos pic- 
tóricos, busco abordar temas sagra- 
dos e profanos, usando elementos 
simbólicos, convidando as pessoas a 
refletirem sobre o universo humano. 
Aproveitando a reabertura da feirinha 
de São Luís, neste segundo semestre 
de 2021, eu e outros colegas artistas 
visuais convidados demos início a um 


projeto de ocupação com uma expo- 
sição coletiva juntamente com a Gale- 
ria Trapiche no Coreto da Praça Bene- 
dito Leite. Além dessa exposição, cole- 
tiva com os artistas visuais locais tam- 
bém é possível encontrar, comidas tí- 
picas, barracas de horti-frutti, uma 
parte riquíssima em artesanato, Além 
de bebidas artesanais (Caldo de cana, 
cervejas, Coquetéis, etc), e atrações 
culturais, como música ao vivo e per- 
formances”, disse o artista. 

Além de ser uma maneira de dar 
uma maior visibilidade ao centro his- 
tórico para a atividade turística, está 
sendo uma maneira de gerar renda 
aos pequenos empreendedores que, 
por conta da pandemia, ficaram mui- 
to tempo sem trabalhar. “A feirinha é 
importante para gerar renda aos pe- 
quenos empreendedores que, devido 
a pandemia, ficaram muito tempo 
sem trabalhar e que precisam desse 
espaço público para se reinventar em 
seus empreendimentos e ter visibili- 
dade, não apenas da população local 
mas também de turistas que visitam a 
cidade. Para o âmbito cultural tam- 
bém é importante tanto para manter a 
identidade do povo Ludovicense, 
compreender melhor sua história e 
tradição, além de promover uma óti- 
ma opção de atividade turística na ci- 
dade”, falou Mario de Jesus. 

O evento é dividido por palcos, sen- 
do eles Coreto que é instalado na pra- 
ça Benedito Leite, e palco Esquina, 
entre a Rua de Nazaré e Rua do Egito. 
Suspensa desde março em virtude do 
agravamento da pandemia de Covid- 
19 na capital, a Feirinha voltou em 25 
de julho e foi ampliado, além da Praça 
Benedito Leite (seu local original), a 
Feirinha vai até a Rua de Nazaré e na 
Rua do Egito. 


Arte e resistência no Centro Histórico de São Luis 


SAMARTONY MARTINS 


Exposição de artesanato, de obras 
de arte, venda de livros, roda de leitu- 
ra para adultos e crianças, show de 
mímica com o palhaço Gilson César, 
roda de capoeira de angola, cortejo de 
berimbaus, roda de tambor de criou- 
la, gastronomia típica e outras atra- 
ções culturais, assim promete ser o 
Sabad'art que acontece neste sábado 
(18), a partir das 15h30, na Rua João 
Gualberto, no Centro Histórico de São 
Luís. 





O evento também faz parte da co- 
memoração do casarão situado no co- 
ração da Praia Grande, mais precisa- 
mente entre a Rua João Gualberto e a 
Travessa Marcelino Almeida, com su- 
as atividades ali desenvolvidas — arte- 
sanato, artes cênicas, capoeira Ango- 
la, espaço literário e gastronomia — há 
mais de 20 anos, vêm somando com 
suas experiências. “Ao mesmo tempo 
que reforça a vocação do Centro His- 
tórico de São Luís em arte e cultura, o 
casarão, em sua diversidade, se mos- 
tra um baluarte na preservação de seu 
espaço e também como ponto de re- 
sistência artístico-cultural”, explica 
Heyde Ataídes, organizadora do Sa- 
bad'art. 

Vale lembrar que o casarão da Rua 
João Gualberto abriga a companhias 
de teatro Tapete Criações Cênicas, 
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SHOW DE MÍMICA COM GILSON CÉSAR SERÁ UMA DAS ATRAÇÕES DO SABAD'ART 


fundada em 04 de abril 2001. Pelo lo- 
cal passaram nomes como o drama- 
turgo, Luiz Pazzine, as atrizes Gisele 
Vasconcelos, Claudiana Cotrim, Ma- 
ria Ethel e o diretor e encenador Urias 
de Oliveira, os atores André Lobão, 
Erivelton Martins e Renata Figueiredo 
que entraram na companhia no ano 
seguinte. Em 2008, a Tapete Criações 
Cênicas cria o laboratório de criação 
com o objetivo de realizar oficinas pa- 
ra seleção de novos atores para elenco 
da companhia. Quando entram os 
atores Robson Diniz, Nilce Braga, 
Heidy Ataídes, Irlene Rocha, Leticia 
Amorim e Raquel Franco entre outros 
artistas. 

Heyde Ataídes ressaltou que a Cia 
artística Tapete é uma associação sem 
fins lucrativos que nasceu em abril de 
2001 com propósitos de pesquisa, 
produção e disseminação das artes 
cênicas. Do espaço da Tapete fazem 


uso atualmente os grupos da Tapete, 
CAÉ Criações, Gilson César com artes 
circenses e dentre outros oriundos de 
estudantes da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA) e do Centro de 
Artes Cênicas do Maranhão (CACEM), 
todos que estudam ou têm a necessi- 
dade de um espaço para produção ar- 
tística. 

Sobre a a importância do equipa- 
mento cultural, Heyde Ataídes acres- 
centa que o casarão da Rua João Gual- 
berto localizado no coração do Centro 
Histórico de São Luis, é rodeado de 
casarões e de um patrimônio nacional 
em que a cultura local tem um papel 
fundamental e fazemos disso um mo- 
vimento humano e cultural que dialo- 
ga Artes e Humanidade com a comu- 
nidade de moradores do Desterro, 
Praia Grande e dentre os demais fre- 
quentadores e transeuntes do centro 
e de lá pra outras comunidades. 
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Onde nando prinapais 
séries do Emmy 2021 

















O EVENTO SERÁ TRANSMITIDO PELA TNT A PARTIR DAS 21H. 


O Emmy Awards 2021, que acontece no próximo do- 
mingo (19), irá consagrar as melhores séries americanas 
lançadas ao longo deste ano. 

Entre as produções mais indicadas, destacam-se The 
Crown, Ted Lasso e WandaVision. 

No Brasil, a transmissão do Emmy 2021 acontece pelo 
canal por assinatura TNT, que começa a sua cobertura 
às 20h30, com o pré-show, e inicia a exibição da cerimô- 
nia às 21h. O canal também está disponível online (me- 
diante assinatura), pelo site TNT Go. 

Para quem curte ver mais dos looks dos famosos, o ca- 
nal E! exibe o tapete vermelho da premiação a partir 
das 19h. 

A premiação deste ano será inteiramente presencial, 
ao contrário do ano anterior, mas acontecerá ao ar livre 
e com limitação no número de convidados. Na TNT, o 
Emmy Awards terá comentários da dupla Aline Diniz e 
Michel Arouca. 


Veja onde assistir às principais produções 
indicadas, abaixo: 


The Crown: Netflix WandaVision: Disney+;The 
Boys: Prime Video; Bridgerton: Netflix; The Hand- 
maid's Tale: Globoplay e Hulu; Lovecraft Country: HBO 
Max; The Mandalorian: Disney+; Pose: Netflix; This is 
Us: Star+; I May Destroy You: HBO Max; Mare of East- 
town: HBO Max; O Gambito da Rainha: Netflix; The Un- 
derground Railroad : Prime Video. 




















Mestre Marcelino Azevedo 





ESTE É 09º MURAL DA MEMÓRIA CONFECIONADO NO PROJETO. 


O projeto “Amo, Poeta e Cantador: Murais da Memó- 
ria pelo Maranhão” está na cidade de Guimarães, a cerca 
de 200 quilômetros (por mar e terra) de São Luís, capital 
do Maranhão, para homenagear o mestre Marcelino 
Azevedo, amo e fundador do Bumba meu Boi de Za- 
bumba de sotaque Guimarães. Este é o 9º mural da me- 
mória confeccionado pelo projeto para homenagear 
grandes mestres, que muito lutaram para que fossem 
mantidas vivas as tradições religiosas e culturais do 
Bumba meu Boi do Maranhão. 

Como agradecimento pelo mural, alguns brincantes 
se apresentaram hoje (16/09), tocando a zabumba, o 
pandeiro, e dançando ao som das toadas do Boi de Gui- 
marães. 

Marcelino Azevedo, falecido em 06 de março de 2016, 
é considerado um dos maiores mestres não só do Bum- 
ba meu Boi do Maranhão, mas da cultura popular brasi- 
leira. Ele esteve quase 45 anos à frente do Bumba Boi de 
Guimarães — desde maio de 1971, data de sua fundação, 
até o início do ano de 2016, pouco antes de sua morte. 
Sua filha, Cíntia Avelar, de 43 anos, é quem assumiu a 
presidência do Boi em 20177, quando foi eleita uma nova 
diretoria. 

A imagem em Graffiti desse grande mestre foi finali- 
zada na tarde desta quinta-feira, 16 de setembro, na se- 
de do Bumba Boi de Guimarães, à Rua 14 de Outubro, na 
região central do município. 

A equipe do Projeto “Amo, Poeta e Cantador” segue, 
agora, para Cururupu — cerca de uma hora de distância 
de Guimarães — para confeccionar o seu 10 “Mural da 
Memória”; dessa vez para homenagear uma grande per- 
sonalidade do Bumba Boi Rama Santa, de sotaque Costa 
de Mão, o amo e cantador João Tolentino Abreu. O pro- 
jeto “Amo, Poeta e Cantador” é uma realização do Boi da 
Floresta de Apolônio Melônio em parceria com o artista 
Gil Leros. Conta também com o apoio do Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
da Benfeitoria, e do Sitawi Finanças do Bem. 
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São Luis, sábado e domingo 18 e 19 de setembro de 2021 


Gabriela de Santana 


Professora Gabriela de Santana, de 47 anos, dedica parte de sua vida para 
estudar sobre a longa carreira de Mariana Luz (1871-1960) na literatura a 
segunda mulher a entrar na Academia Maranhense de Letras 














PAULO PONTES 


professora, poeta, cro- 

nista e dramaturga, Ma- 

riana Gonçalves da Luz 

(1871-1960) ou apenas 
Mariana Luz, natural do município 
de Itapecuru-Mirim, no Maranhão, 
foi quem escolheu a maranhense Ga- 
briela de Santana Oliveira para es- 
tudar sobre ela. Pelo menos é o que 
conta a escritora de 47 anos, quando 
questionada sobre o motivo de es- 
tar dedicando parte de sua vida para 
pesquisar sobre a longa carreira da 
segunda mulher a entrar na Acade- 
mia Maranhense de Letras que este 
ano completa 150 anos desde o seu 


nascimento. 


“Quanto ao interesse por Maria- 
na Luz, acho que foi ela que me es- 
colheu. Eu comecei a estudar e sim- 
plesmente não consegui mais parar. 
Ela está sempre me revelando coisas 
novas”, conta Gabriela de Santana. 

A professora, natural da capital 
maranhense, relata que começou 
a estudar sobre Mariana Luz du- 
rante sua graduação em Letras. A 
primeira motivação de Gabriela de 
Santana foi totalmente pessoal. Em 
2014, Jucey Santana, pesquisadora 
de Itapecuru-Mirim, publicou um 
livro que se tornou um importante 
instrumento do resgate de Mariana 
Luz para ela. 

“A questão é que Jucey Santana 
é minha mãe. Eu decidi me debru- 
car sobre o estudo que minha mãe 
havia feito e, a partir daí, também 
me apaixonei por Mariana Luz. Ao 
longo da minha pesquisa, percebi 
a necessidade, a urgência mesmo, 
de oferecer ao público uma tercei- 
ra edição de Murmúrios, revisada 
e mais completa”, explica Gabriela 
de Santana. 

O livro escrito por Gabriela, “Ma- 
riana Luz: Murmúrios e outros po- 
emas”, é o resultado de longos anos 
de pesquisa, que envolveu a reunião 
dos textos da autora, espalhados em 
várias fontes e da preparação desse 
material, tendo em vista, a publi- 
cação da terceira edição da obra. 

“A obra é dividida em duas par- 
tes, em um primeiro momento há 
um estudo introdutório, onde apre- 
sento a vida da autora, situando-a 
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em seu contexto histórico e desta- 
cando alguns aspectos marcantes 
de sua poesia. A segunda parte do 
livro contém os poemas de Ma- 
riana Luz”, esclarece a escritora. 

Sobre seu interesse pela litera- 
tura, Gabriela de Santana conta 
que sempre gostou de ler e contou 
com o incentivo de seus pais para 
a leitura, o que foi fundamental 
para a professora. 

“Quando decidi voltar a estu- 
dar, não foi difícil me decidir por 
Letras, e essa foi uma das melho- 
ras escolhas que já fiz”, revela a 
escritora, que possui duas gra- 
duações. 

Gabriela de Santana, que não 
tem outros livros publicados, pos- 
sui artigos acadêmicos publica- 
dos em revistas especializadas da 
área de Literatura, mas conta que 
pretende lançar mais uma de suas 
obras. “Trata-se da minha disser- 
tação que penso em adaptar para 
o formato de um livro”, afirma a 
professora. 
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Sobre Mariana Luz 


Mariana Gonçalves da Luz nasceu em 1871, no município de Itapecuru Mi- 
rim, no Maranhão, onde viveu e faleceu em 1960, aos 88 anos. Professora ne- 
gra, poeta, cronista e dramaturga, ao ser escolhida para ocupar um assento na 
Academia Maranhense de Letras, tornou-se a segunda mulher a adentrar nesta 
seleta casa, onde fundou a cadeira nº 32. 

Entre o final do século XIX e início do XX, a artista foi presença constante na 
imprensa, principalmente com publicações de poesia e crônicas. Mesmo com 
o reconhecimento de seus pares, Mariana Luz nunca conseguiu apoio para a 
publicação de seu único livro de poemas — Murmúrios. 

O pequeno volume Murmúrios foi finalmente publicado após o falecimento 
da poeta, em 1960, em uma pequena tiragem, a título de homenagem póstuma. 
O livro foi reeditado trinta anos depois, novamente em uma tiragem reduzida, 
rapidamente esgotada. 

Apesar de ter alcançado certa notoriedade em vida, de seu pioneirismo ao 
adentrar em um universo fortemente masculino e do valor estético de sua po- 
ética mergulhada em uma atmosfera simbolista, o nome de Mariana Luz pai- 
rou por longos anos no completo ostracismo. 
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Vice governador Carlos Brandão, secretária Flávia Alexandrina (SEGEP), Beatriz Rosa, diretor a de Enfermagem HSE / 
HSLZ; governador Flávio Dino, secretário de Saúde Carlos Lula (SES) e o dir. adm. do HSE / HSLZ Edem Lúcio Nicolau 


Governo inaugura Hospital dos 
Servidores no Renascença 


O governador Flávio Dino, acompanhado do vice Carlos Brandão e dos secretários estaduais Carlos Lula 
(SES), Flávia Alexandrina (SEGEP) e Márcio Jerry (SECID), inaugurou o HSE / Hospital dos Servidores no Re- no N 
nascença (atrás do Hospital Carlos Macieira). Anova e moderna unidade de saúde é voltada para a assistên- sm 
cia dos servidores estaduais contribuintes do FUNBEN e conta com gestão e equipes do HSLZ / Grupo Mer- Bruna Barbieri Waquim é doutora e mestre em Direito, palestrante, assessora 
cúrio sob o comando do diretor Plínio Tuzzolo; que há dez anos é o responsável pela assistência prestada pa- Jurídicano TJMA, formadora credenciada da ENFAM e diretora cultural do 
ra os servidores estaduais, e com excelência reconhecida por todos. O presidente do Conselho Administrati- IBDFAM/MA 


do HSLZ, ário Paulo Braid, d G do Estad ] ] l - hu e 
RR Bruna Barbiere Waq uim 
? -. lança coleção de Livros 
jurídicos na quarta-feira 


Na próxima quarta-feira, 22 de setembro, a professora Bruna Barbieri 
Waquim irá lançar uma coleção de livros jurídicos fruto da tese do douto- 
rado que ela fez no Centro Universitário de Brasília. Trata-se da coleção 
“Alienação Parental na perspectiva dos direitos da criança e do adoles- 
cente: impactos no Judiciário e nas Políticas Públicas”, em 4 volumes. O 
lançamento vai acontecer no Espaço Meet Up da UNDB, no Golden 
Shopping, às 19h. Além de professora, Bruna Barbieri Waquim é doutora 
e mestre em Direito, palestrante, assessora jurídica no TIMA, formadora 
credenciada da ENFAM e diretora cultural do IBDFAM/MA. 





O dir. geral do HSE Plínio Tizzolo; Helena Thomaz Pres.do | | 
Nassp; Paulo Braid, pres. do Grupo Mercúrio / HSLZ ea Sec. Eve Es Laboratório Lacmar: Mariane Oliveira, Franciléia 
Flávia Alexandrina SEGEP) ay Débora Paim e Susana Viana 


apa 
















A, 
Eds: 


E 
dd , jd 
ER A Za h 4» | 
kd k 
na 4) al N 
Cem 4 À 








| OFICINA DE FNT 48) apar 
A dir. de Enfermagem do HSE / HSLZ Beatriz Rosa; Patrícia | caPAcIAÇE | 4 OFICINA DE 
Vasconcelos, Conselheira do HSLZ, Paulo Braid, pres. do | “4 | * CAPACITAÇÃ 
EEE REA rca ARSZ e Po AA Rebeca Cutrim, coord. do NEP do HSE com o sup. da Sebastião Vanderlaan Rolim e a esposa ConceiçãoRolim, assessora jurídica da 
qui Sanitária ds Edmilson Diniz entidade, com duas integrantes de sua equipe 
pdoe 2 562 ADA) 
Ra APAE de São Luís celeb 
1a / é e São Luís celebra 





Semana da Inclusão Social 
da Pessoa com Deficiência 


Em alusão ao Setembro Verde, mês da Inclusão Social da Pessoa com 
Deficiência, a APAE de São Luís através da coordenação de Assistência 
Social, irá realizar de21 a 24 deste mês a Semana da Inclusão Social da 
Pessoa com Deficiência com o tema, “Cidadania se faz com Inclusão e 

Respeito”. Setembro foi escolhido para essa ação emrazão do dia2l sero 
Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. Nesta semana, o esporte 
e habilitação auditiva serão apresentados pela APAE de São Luís como 
ferramentas de inclusão social da pessoa com deficiência. Vídeos, ofici- 
nas, palestras e outras atividades foram desenvolvidas para conscientiza- 
ção da importância da inclusão. Todas essas ações poderão ser acompa- 
nhadas através dos canais oficias da APAE de São Luís, pelo Instagram 

(Capaesaoluis) e também pelo canal do Youtube (APAE São Luís). 
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Time multidisciplinar do Hospital dos Servidores que conta com gestão do HSLZ / Grupo Mercúrio 


Waléria Soares lança Livro 
"Por que não falar deamor(es)? 


A professora maranhense Waléria Soares, doutora 
em Ensino de Ciências e Matemática, lança o livro 
"Por que não falar de amor(es)?”, com mais 50 poe- 
sias de sua autoria. Waléria Soares tem participação 
em mais de 60 antologias de poesias e crônicas pelo 
Brasil, integra a Academia Intercontinental de Ar- 
tistas e Poetas- AIAP Brasil, e é diretora da Regional 


Eh. BE, doMaranhão da Sociedade Brasileira de Educaçã ai o 
f Cor qué não falar MR a vocledade brasileira de Educação | | à | ILH aja S 
Ns E. de amor(es? da Quando: 18 de setembro de 2021. ES | Ba tda 0 
da sm Hora: 18h às 21h. ser b 8 / o 


Local: Livraria Amei, Shopping São Luís. 


Aberto ao público, obedecendo aos protoco- 
los sanitários. 
e. 





Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoç gmail.com O IMPaáRCIaL 





| Fabiana Borges é psicóloga credenciada na Polícia Fesderal do Maranhão para 
- E a | | Avaliações Psicológicas para Porte e Concessão de Arma de Fogo 
À dam é E A DO a a - ó e é 
“ari in den am nb rir o, rr dn Parabéns para a psicologa 
ão Luí Fabiana B 
Porto São Luís promove curso abidiia BOFGES 
ai '? Aani jante il deste domingo, dia 19, é a psicól d 
M U lh (e res - m D IRS n d ed O ras aa aa aa ana ada oc E 
lógica. Ela é Phd Student in UALG/Portugal na área de Psicologia com te- 


Ajudar a acelerar o desenvolvimento social e econômico do Maranhão, começando pela comunidade do se em desenvolvimento sobre Perícia Criminal em Saúde Mental. E tam- 
seu entorno é um forte propósito do TUP / Terminal de Uso Privado Porto São Luís; que acabou de promover, bém psicóloga credenciada na Polícia Federal do Maranhão para Avalia- 
com um sucesso, uma ação que já está transformando vidas na comunidade do Cajueiro. Trata-se do curso ções Psicológicas para Porte e Concessão de Arma de Fogo. Fabiana que 
“Mulheres Empreendedoras”, capacitação sobre noções básicas de empreendedorismo, que foi ofertada pe- vai comemorar só com familiares, só pede para que Deus a proteja “e 
lo empreendimento gratuitamente para 31 mulheres da comunidade. As aulas aconteceram na sede do Por- nunca deixe minha essência me abandonar. Torne-me sua eterna apren- 
to, e foram ministradas por experientes voluntários da Junior Achievment Maranhão, ONG que é especialis- diz e permita-me voar nas páginas dos livros e não apenas fixar aprecian- 
ta em educação empreendedora com atuação mundial. Essa capacitação já está ajudando a transformar os do capas dos mesmos”. Parabéns a querida amiga. 


pequenos negócios da região, e também despertando o empreendedorismo em donas de casa como a Simo- 
ne Almeida, moradora da Mãe Chica, que antes mesmo de terminar o curso começou o seu próprio negócio. 
Ela está fazendo bolos de pote e vendeu toda a produção inicial. 
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Na rota do 
desenvolvimento. 
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Os voluntários da ong de educação empreendedora Junior »: 
Achievment Maranhão (JAMA) Gina Cameiro, Jaqueline Ser 
Moucherek Núbia Sousa e o diretor executivo Saulo Nunes Helder Dantas, presidente do Porto São Luís, diplomando a 


marisqueira Flor de Lys Araújo 





O promotor do evento, William Santos, com a apresentadora Paulinha Lobão 
| William Santos realiza 
Prêmio Beleza [op 


O apresentador do Programa Top, Programa Top Kids Teen da TV Band 
Maranhão, locutor do Programa Top Show da Rádio Cidadania FM, colu- 
Na rota do nista social do Jornal O Debate e da revista Agora William Santos promo- 
jesenvolvimento) veua 1º edição do Prêmio Beleza Top. A premiação, somente para convi- 


: lezaMarl | , dados aconteceu nos salões luxuosos da Villa Reale Buffet Calhau no dia 
As alunas e empreendedoras da área de be Ee 30 de agosto de 2021. 0 1º Prêmio Beleza Top homenageou personalida- 


be ini e ici RSA A equipe social do Porto Luís que organizou o curso: Débora des e empresas de sucesso que contribuíram para o desenvolvimento da 
ê Rodrigues, Clay Anne Azevedo e Lívia Candice capital e no Brasilno ramo de beleza e bem-estar contabilizando a credi- 
, Nr D bilidade, caráter e profissionalismo. William Santos é com certeza Com- 
AE < petente, irreverente e bem informado, conquistou o respeito e a admira- 
e =. ção dos telespectadores, leitores e a sociedade maranhense 
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o 5 Com Co Cos CE 


Mais crédito para 
empresas de turismo 


O Banco do Nordeste e o Sindicato das Empresas de Turismo do Estado 
do Maranhão (Sindetur-MA) assinaram Acordo de Cooperação Técnica 
para apoiar, de forma ainda mais direta, a retomada econômica dos em- 

preendimentos que compõem todo o trade turístico do Estado. A iniciati- 
va vai disponibilizar, gratuitamente, capacitação, assessoria e intermedi- 
ação técnica para facilitar o acesso às linhas de crédito do Banco do Nor- 
deste pelas empresas do segmento. O acordo foi firmado na última terça- 
feira, 14, no auditório da Superintendência Estadual do BNB no Mara- 
nhão. Na presença de empresários e representantes do setor de turismo 
do Maranhão, o presidente do Sindetur-MA, Paulo Montanha, destacou 
que a parceria é um marco representativo de oportunidades ao segmen- 


Parte da turma exibindo a apostila que ganharam do Porto São Luís, com dicas, ferramentas e noções sobre a 


empreendedorismo 





De fato, inovando 
na historia! 
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WENDER PINHEIRO DO TAMBOR DE MINA YLÉ ASHÉ OBA 
YAZOO, COM RENATA COSTA (SEBRAE-MA) E MAURO 


NO BARRACÃO DO BOI DA FLORESTA, PROFISSIONAIS DO TURISMO CONHECEM O POTENCIAL DO BUMBA-MEU-BOI NO BAIRRO DA LIBERDADE. 





BORRALHO-DIR. TÉCNICO DO SEBRAE-MA, QUE ACOM- 
PANHOU AMISSÃO TÉCNICA. 





FAMTOUR DO SEBRAE-MA APROXIMA 


PROFISSIONAIS DO TURISMO E NEGOCIOS CRIATIVOS 


Idealizado para aproximar agências de via- 
gens aos negócios criativos, que tem como base 
a cultura em São Luís, o SEBRAE-MA promo- 
veu o Famtour de Turismo Criativo e interligou 
cerca de 20 empreendimentos, dentro da pro- 
gramação do Mobiliza SLZ. 


Numa maratona de prospecção, o grupo 
percorreu no bairro da Liberdade, alguns dos 
seus atrativos mais conhecidos: O Bar Temá- 


tico Quilombo Urbano, que enaltece o Reg- 
gae e as tradições locais, o Ponto de Cultura 
Boi de Leonardo, o Terreiro de Mina, Ylê Ashé 
ObaYzoo e o Barracão do Boi da Floresta de 
Mestre Apolônio, além da Cozinha Ancestral 
e o Espaço Lizzi Concept Store, ambos na Ave- 
nida Beira-Mar. 


Nesses locais, os visitantes puderam conhe- 
cer os detalhes da atuação, o perfil do espaço 


e o potencial para incrementar a oferta turís- 
tica e a vocação para o turismo de experiência 
para agregar valor à atividade, gerar novos ro- 
teiros e produtos, a partir da oferta de vivên- 
cias singulares, que tem como ponto de con- 
vergência, o empreendedorismo, a economia 
criativa articulada às riquezas e tradições cul- 
turais de São Luis. 


Para o diretor técnico do SEBRAE-MA, Mau- 


ro Borralho, essa oportunidade aberta pelo 
Mobiliza SLZ, possibilitou uma interação en- 
tre as agências de viagens, que podem se be- 
neficiar dessa articulação, ofertando novos 
produtos para o turista, o que contribuirá 
muito para ampliar o tempo de permanên- 
cia do visitante em São Luis e a geração de 
produtos para atendimento de nichos espe- 
cíficos. Parabéns ao SEBRAE-MA por mais 
essa brilhante ação. 








VEJA QUE LEGAL! LINDALVA LIMA 
COMEMORA ANIVERSARIO 
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ENTRE O MARIDO, EDNEIVIÉGAS EAFILHA, WALÉRIA, A EMPRESÁRIA LINDALVA 
LIMA COMEMOROU SEU ANIVERSARIO COM REQUINTE E GRATIDAO. 


A nobre aniversariante da semana foi a querida empresária do segmento óptico (Ótica Veja), 
Lindalva Lima, que comemorou a data, ao lado de um pequeno e seleto grupo de amigos e pou- 
cos familiares. O encontro que aconteceu em um chique restaurante de São Luis, foi bastante 
animado, como são sempre, os eventos assinados pela anfitriã. 


Lindalva, estava irradiante de alegria e muito grata pelo momento especial, e ao lado do ma- 
rido, Ednei Viégas e a filha, Waléria agradeceu a todos os presentes, que se reuniram em um chi- 
que restaurante de São Luis. Muito mais saúde, alegria e felicidade plena. 


RETOMADA DE EVENTOS 
COM BOMGOSTO 






AS SEMIJOIAS TEM GARANTIA, SÃO DE MUITO COMUMA LINHA COMPLETA DE 
BOM GOSTO ESAO ENTREGUES EM QUALQUER ACESSÓRIOS, A NOBRE SEMIJOAIS 
LUGARDAILHA. REALÇA ABELEZA E ELEGÂNCIA. 


A temporada de eventos começou! Formaturas, casamentos, aniversários, entre ou- 
tros eventos, estão retomando seus lugares em nossa rotina e após esse período de isola- 
mento, merecemos ficar mais lindas e elegantes. 


Na Nobre Semijoias é possível encontrar os acessórios que vão realçar a beleza e a es- 
sência da mulher maranhense. Acessórios com pedras naturais, pérolas, zircônias, para 
todos os estilos e bolsos. 


Além de acessórios para seus eventos, a loja virtual tem acessórios para o dia a dia e 
outros passeios menos glamourosos. Uma das vantagens da loja virtual é o delivery em 
toda Ilha ou envio para todo Brasil caso você more ou deseje presentear alguém especial 
em outro Estado. Realce a beleza que existe em você e use Nobre Semijoias. Instagram: O 
nobreslzsemijoias Whatsapp: (98) 98121-2731. 





